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DIÁRIO DO COMERCIO

Rio, 21 de Janeiro de 1802.

Em franca opposição ao governo do Sr, Mu-

rcchul Floriauo Peixoto, pois quo para npre-

ciar a actual situação política do paiz nos

colloctimos em ponto de vista diumotralmonto

opposto ao de S. Ex. o de seus dignos com-

paiilieii'0s,|rccouheceino3,'.todaviíi, e altamente

proclamamos a imperiosa necessidade do

serem reprimidas com u jnaximn severidade

quaesquer perturbações dn ordçni publica.
Não coufjamos na viabilidade dns insti-

tuições republicanas calcadas nos moldes fe-

derutivos o ahti-parlamontáresi pugnamos
pela reforma da constituição no sentido do

implantnr-se no Brazil o typo político que
reputamos mais cm harmonia com o nosso

temperamento e aspirações, mas em hypo-

theso alguma, e sejam quaes forem as cir-

cunistaucias para quc os acontecimentos nos

iii.lielliie.ii, pactuaremos com as revoltas e

tumultos, que espíritos desordenados e co-

rações sem patriotismo sugerem e i.npul-
siouani.

Aceitamos n fórmn de governo republicano

por coiisideral-n a única capaz de congrassar
todos os brnziloirOs em defoza do um ideal

político, quo irrompo espontâneo, vivo c

irresistível do seio doB povos americanos,
como n syuthcsc suprema dos seus esforços
cívicos o o objectivo claro e nítido das novas

luetas travadas cm prol do progresso c da

liberdade. Adhorindo leal e resolutamente
no novo rogimeh, tom0B,'como principal dever,
como norma do coudueta de que jamais uns

nffastaròmos, cooperar para o prestigio dos

podéres públicos, nugmcntaudo cada vez
mais a força da autoridade e o respeito ás
leis do paiz-

Si não combnttemos a republica, si a es-

limamos o a defendemos, é claro que trahi-
riamos a nossa própria consciência e suffoca-
riamos as nossas convicções, nçulando movi-
mentos sediciosos, promovendo alterações da

ordem publica, ou pelo menos não npplau-
tliudo us medidas BCVÚrás e enérgicas quc o

govuruo tumnsse pura reprimil-os-
Ew esphera muito superior aos princípios

que esposamos para rcorganisar a soeieda-
do, e édi plano mais elevado do que a pro-
pna Ilepublicu, está a pátria, eujo condito
o íeputução devemos zelar antes de tudo, e

que não podem ficar á mercê das eoudcmna-
veis paixões ou das irrequietas ambições do

quoui quer que seja- Perturbar a ordem,
ou embaraçar pela violência a marcha do

governo, eqüivale hoje a justificar as lugu-
prea previsões que u nosso respeito circulam
no nim.ilo ftivüUtuln Sn n. miiis pvonimoiadà
insüuautuz ou criminoso sentimento aconse-
lhuria na actualidàdo sublovaçõos populares
on militares. Nosso credito dcstipparcce na

Europa, n confiança rctrahe-se e somos dia-
riamente apontados como um povo incapaz
ic comprcheuder o de interpretar um regi-
nien livro.

A suspeita do quo tão cedo não nos liber-
lavemos da anarchia e quo a nossa sorte será
a dns nações que só sabem viver cm plena
desordem ou sob o jugo do despotismo, vae
dia a dia avolumaudo-se o adqtterindo novos
clemcnlos para fortalecer-se.

N'oslas condições, a attitudo do lodo o pa-
triotadovo ser ao lado dos podures consti-
tuidos, não para applaudir os seus des-
mandos e festejar as suas arbitrariedades,
mas para solidificar a base da existência so-
ciai, que é a estabilidade do^governo. Quem
se, desvia iVesta altitude, para instigar pai-
xões o promovo? o enfraquecimento da auto-
ridade, niío prejudica unicamente o governo
irabaiha para a dcsmoralisaçâo o mina dn

pátria.
Não é opportuno liquidai' agora responsa-

bilidadcs, indagando si o governo ao con-
sentir na deposição dos governadores, não
cooperou cm larga escala para desenvolver

«D correntes subversivas que bojo obser-

«amos na sociedade. Não possa embora es-
(UJivw-se de justas censuras, cumpro-nos
im (ode o caso esquecer os seus erros o so-

HUndnl-o no empenho do assegurar us livres
gnatufestaçòes da actividade social, sem o
qnu rapidamente declinaremos para a disso-
luçãy completa e radical de todos os ele-
nentos que constituem hoje a nacionalidade
jrnzilcirn.

Essa mosina proposição combatida pelo
governo submottida a approvação da câmara
foi rejeitada.

nuc.ioN-Ayrcfi, «o.—O congresso da pro-
viuciu do Mondozá destituiu o governador
iValli, sendo nomeado para substituir inte-
riuamente o Dr. Manuel Bcrincjo.

E' esi.erado nn próxima semana d'essa
capital, vindo de Mar-dcl-Plata o Sr .Charles
Pellegriui presidente da Republica Argcn-
tina.

E1 questão de so arrendar o monopólio
do tabaco e dos phosplioros mediauto o pa-
gameuto do dez milhões de libras Ster-
linas.

NOTAS POLÍTICAS

REVOLTA

O Sr. senador Esteves Júnior defendeu
hontem uo Senado os sciis obllogás que so
retiraram nntos da [votação do projecto lia-
miro.

Esto expediente do diflicultur a votação do
certos projectos esseuciacs ao andamento do
governo e que encerram matéria absoluta-
monte contraria ao espirito da opposição,
foi sempre por esta empregado, em todos os
tempos, o faz parte, em todos os paizes, do
rogimen parlamentar, que o tuitorisa o não
poderia evital-o.

Não hn, pois, razão, para os protestos quo
se levantaram do todos os cantos c pura os
epithctos injurioBos cora que, levianos e mal
intencionados foram gratificando os membros
da opposição no Seuado.

A opposição opera-se actuulmcnt" nn ter-
reno legnlissimo dos principies, ç n prova
do seu patriotismo está na sua intenção de
apoiar cm todo o sentido o governo cm quaes-
quer providencias que (precisar tomar
para a garantia da ordem.

Toda a gente agora acha muito bom o
projecto bancário do Sr. Ramiro Bnrcellos,
uão porque o tenha julgado superior aos
muitos que npparcceram no senado c na ca-
mara nestes últimos tempos, mas porque
este projecto tora o pincel antecipado do go-
veruo c foi feito sob sua immcdiiita pro-
tecção-

Dá-se, porém, o caso do que uma minoria,
quasi maioria, vé n'cstc projecto o germen
de grandes desastres financeiros, o completo
barnlhnmento dos negócios da fazenda publi-
ca e, sobre tudo isto, a negação de contra-
ctos estabelecidos, de compromissos firma-
dos, que aucíorisaram o deram logar a que
om torno (Vcllcs so ..juntassem grandes inte-
resses, da oolloctividndo industrial e banca-
ria. rpm AAviarn tlnftnvp.Kíirlrta- n ww1ii'/u1na..u
nada, contra toda a bôa pratica administra-
tiva e honestidade governamental, se tal
projecto so viesso a tornar lei do paiz.

Qual é, portanto, o dever d'csta minoria,

quo sabe influir a sua presença na appro-
vação do projccto,qtte cila julga ruinoso para
o paiz o desastroso para o credito do governo
da Republica, que precisa ser firmado cm
basos sólidas e seguras ? Naturalmente em-

pregar todos os meios licitos ao seu dispor

para evitar a approvação do projecto, adiando
a sua votação.

Muitos representantes da nação terão ainda
tempo de melhor aquilatar da situação c da
matéria om via do ser lei, c cm vez de lhe
darem o sou voto, poderão amanhã negal-o.

A opposição terá assim cumprido o seu
dever e prestado um serviço á causa publica,
defendendo as idéas que julga melhores.

Tudo acabado, felizmente I E acabou com

a brevidade quo so esperava desde quo a

população teve conhecimento das promptas
o enérgicas providencias tomadas pelo go-
verno.

Eis o que so passou hontem.
Tendo pernoitado no Ministério da Movi-

nha os Srs. Vice-Presidonto da Republica o
seus ajudantes do ordens, Ministros dn Ma-
rinha, Guerra c Exterior, foram pela manhã

para bordo do couraçado Riachuelo, com ex-

copção do Sr. Ministro do Exterior.
Pouco depois a fortaleza do Santa Cruz

começou a atirar sobre a esquadra.
O Sr. Vicc-Presidento da Republica mau-

dou que seu ajudante do ordens, o 1." tenente
Francisco de Mattos, fizesse um reconheci-
mento.

Ao regressar esto ollicial, o Riachuelo fez
signal á esquadra para romper o fogo, o quc
foi executado pelos còuraçadoB Aqutdaban,

Solimõcs, Bahia o também o Riachuelo, se-
cundados pelos cruzadores Pamahyha e

Orion.
Ao 12" tiro da esquadra, quo, com o bom-

bardeio, procurava distrahir a attcnçiio dos
revoltosos, estes, vendo-se também atacados
pelas forças de terra, como adianto dizemos,
içarani bandeira branca.

Foi suspenso loco o bombardeio, partindo
para Santa Cruz, como parlamcuturios, os
1" tenentes Francisco de Mattos, Eugênio do
Bittencourt o Guimarães.

Os revoltosos tiuham-se rendido â des-
cripção

Os oílieiaos da fortaleza já se achavam em
liberdade e senhores do commando.

A' chegada dos parlamentados foram cr-

guidos vivas á armada, ao exercito e ao
Sr. Vice-Presidonto da Republica.

Voltou o Sr. 1» tcuente Mattos o, comum-
nicar o oceorndo ao Vicc-Presidento da Ro-
publica que se achava eutáo almoçando uo
Ministério da Marinha, em companhia de ai-

guus membros do ministério.

Ao saber-se alli de quc a fortaleza so reri-
dera, foram erguidos vivas il legalidade, ao
ministério o ao Sr. Marechal Floriauo Pei-
xoto.

Vejamos agora o quc se passou em terra

Lourenço da Silva, praças cxcluidas o um
cabo do esquadra de uome Jaynio de tal.

Uma bala do couraçado Bahia derribon
uma casa da fortaleza do Santa Cruz.

O 7" batalhão de iufanteria desembarcou
hontem, ás 5 horas du tnrdc: no Arsenal de
Guerra onde se achava o Sr. Marechal Fio-
riauo Peixoto o vários oflioiaos superiores
do exercito o armada.

S. Ex. felicitou o Sr. tenente-coronel
Òlympio Ferraz pela maneira por quc de-
scmpculiou a commissão que lhe fura com-
mettida, respondendo tiquelle ollicial quo so
limitara a cumprir o seu dever. *uia

Nessa occasião foyiui erguidos vivas ao
Sr.Yicc-Prcsidoute da Republica, ao tenente
coronel Ferraz c ao 7° batalhão.

Ao passar esse corpo pçla rua do Ouvidor
as redacções içaratn ft b,anijcim da ijçpubjica
c do quasi todas atiraram flOrcs sobro o bra-
vo batalhão.

O 10«
Cruz.

de infuntcri.i permanece cm Santa

Sobre estes acontecimentos e seus resulta-
dos tclcgraphon o governo para os estados o
para o estrangeiro.

Os vasos de guerra continuaram hontem
de fogos accesos.

Ouvimos quc o Sr. Ministro da Guerra
mandou quo fosse nomeado o conselho de
investigação a quo devem responder os ro-
voltosoa.

Os Srs. coronéis Tollcii, commandante da
brigada policial u Osório, comtnnndantp do
2o batalhão da mesma brigada cònfèronciarara
hontem á (arde no palácio Itamaraty, com o
Sr. Vicc-Presidento da Republica.

A guarda nacional fez hontem o policia-
monto da cidade cm alguns districtos.

Todos os corpos do exercito continuaram
hontem de promptidao, permanecendo no
Arsenal de Guerra o batalhão acadêmico.

O Sr. Marechal Florinno Peixoto foi
muito cumprimentado no palácio Itama-
raty,

A POLICIA NOS CEMITÉRIOS
Em uma cidade muito conhecida no mnppn

americano, havia, outro outi',03, luncomijorio
denominado do S. Francisco Xavier. A' por-
tu d'e3sa nocropolo, dentro de um quadro do
pinho, cnvernizndo a negro, dopohduvnvn-so
tristemente um aviso da policia dn çidndo,
cm quo so tomava dofeza a entrada do
c.eançan no retendo cemitério, por causa das
epidemias.

Uni velho cabo da brigada policial tValli
fazia senliuclla ao quadro negro, como se
fizesse a um Mostre preso político.

A uma certa hora dn tardo, tio um dia san-
tilicado, até, encaminhuvu-so para o comitê-
rio um lerot.o, acompanhado de diversos
carros, em uni doa quaes viuhn um parente
do finado com um seu irrà.to menino do dozo
annos do odado. Naturalmente, muito nutu-
ralmente, foi impedida a entrada do menino

pela vigilância activa do zelozo guarda do
cumprimento das Icíb do seu pniz. Ficou,

por conseguinte, á porta do fúnebre jardim,
á espera que voltasse o seu companheiro, o
menino doa doze annos.

Momentos depois, apparoecu ao cabo sen-
tinclla o cavalheiro a que acima nos refe-
rimos, reclamando pela cnlrada do seu pa-
rente, por isso que, entre as sepulturas e
acompanhando famílias; a passeio, estavam lá
dentro diversas crcançns a brincar o acorrer.

Ora, camarada, como é quc este menino,
que vem commigo, não púdu entrar no comi-
terio, c o podem fazer tantos outros que
estão lá dentro, em companhia de diversas
pessoasV-.. perguntou o cavalheiro inter-
pcllanle ao cabo vigilante.

Não sei do nada. O que é certo é que
cumpro ordens... Olho, venha cá; veja e.-to
aviso do chefe, aqui pendurado... o mostrou
o tal quadrinho negro nflixado á porta do co-
miterio.

Du tudo isso doprehondoil o reclamante
que só podiam ter ontrndtt no cemitério de
S. Francisco Xavier, do Caju (Caju é o nome
do bairro em quc está o cemitério), as erian-
ças que não acompanhassem enterros. Do
contrario... nunca.

Questão do interpretação ! disso rindo,
ironicamente, um sujeito que snliia-. •

GUARDA NACIONAL
Assumiu hontem o conluiando do 11' ba-

tnlbão do iufanteria da Guarda Nacional, o
Sr. coronol Dr. Fernanda .Mendes do Al-
meidu, quo deu cm seguida, posse ao capitão
ajudante Teixeira.

O Sr. coronel Dr. Fernando Mendes tliri-

giu-50 uo com.liando superior o ahi comum-
nicou haver assumido o commando (1'aquollo
batalhão, dirigindo-se depois ao Arsenal do
Marinha, onde conforonçiou com S. lis. o
Sr. Marechal Floriauo Peixoto, Viee-Presi-
dento da Republica, o com o Sr. Dr. chefe
do policia, acerca do policiamento da fro-

guozia da Gloria o Lagoa,
A's 5 horas da tarde sal.i.i do quartel (lo

11' batalhão uma força do 70 prnças muni-
ciadas o commaiidiidas pelos Srs. tenente
Cnutidio Vargas c ulforos Guimarães, cuja
força licou ás ordens do Sr. capitão Gaspar
de Souza e disposição dos Bubdologados
d'ai|uellas fregiiezius-

O Sr. coronel ao assumir o conluiando, cn.
ordem do dia, elogiou pelos esforços, dedi-
cação, actividade e zelo o Sr. tenente-coronel
José Francisco Gonçalves durante o tempo

que exerceu o commando .interinamente.

Desde o dia 19 ú uoito quo por ordem su-

porior aélujd-ao do promptidao os Sra. olü-
cines e praças do 11° batalhão.

SANTA CASA DL MISERICÓRDIA
O movimento do Hospital da Santa Ousa

de Misericórdia, do3 hospícios tlii Nossa Ku-
nhora da Satulo, do S. João Baptiata, do
Nossa Senhora do Soccorro o do Nossa Se-
nhora das Dares cm Cascadurafoi,no dia 10
do corrente, o seguinte :

Existiam: nacionaes 7f..r), estrangeiros 75-íi
total 1,000|t entraram : nacionaes II, ostran-
gcivos 41, total 5ú ; subiram: nacionaes 14,
cbtningoiros 36, total 10 ; fnlloceram : nncio-
mies 0, estrangeiros 5, total 11; existem:
uucioniica 740, estrangeiros 756, total l,õul'.

O movimento da Sala do llanco u dns eour
aiiltorios públicos foi, no mesmo dia, do :tÕL
cònsvjtiintcs, para os quaes se aviaram 365
l'CCi)if.lS.

Fizeriun-so 16 oxtrncçòos do dentes.

THEATROS

SERVIÇO ESPECIAL DO DIÁRIO 1
Recife, «o.—As folhas ofíiciaes publi-

saram as nomeações da magistratura, cxclu-
indo mais de 30 juizes antigos, removendo
outros dn capital para o interior, onerando
os cofres públicos.

O acto da Junta Governativa foi mal re-
cebido.

— Do interior tem chegado commissõcs
políticas uflirmando adhesão ao Dr. J03Ó
Mnrinnno pedindo para que continue a tra-
bnlhar a favor da legalidade.

Bli.mcn.iii, so.— Os 30.000 habitantes do
Blumenau, em sua grande maioria nacionaes
natos onde apenas ha sete estrangeiros do-
miciliados, iudiguados, protestam contra o
procedimento da imprensa opposiciouista,
classificando-os de estrangeiros. Estrangeiro
ô o chefe dos sediciosos de Itajaliy Emilio
Augusto Cruz Coutinho unicoàlH que recusou
a nacionalidade brazileira ; sua cusa é o
ponto de reunião onde so tramam todas indi-
giiidados de que tem sido theatro áquellú
cidade.—Gazeta Bluuenaú.

ACESC1A OAVAS
Porta, ee.—A imprensa franceza commcn-

. tando o iucidente que so produziu hontem nu
Câmara dos Deputados cutro os Srs. Coes-
tans, ministro do interior e Francis Laur.
approva pleuamente a condueta do ministro.

vicnnn, *o.—A câmara dos representnn-
tes do Rcichtng austríaco votou por grande
maioria os uovos tratados de commercío.

niiiín. «o.—Uma proposição de lei acnbn
de ser apresentada na câmara dos deputado?

pelo Sr. Crispi, que pede a ríducçào de

prezo dos nsVós tratados de conuneicio.

NOTAS AVULSAS
Houve hontem uma conferência entre os

Srs. Ministro dá Justiça e chefe do policia.
«

Para apresentação do balanço geral c con-
tas do thesoureiro, discussão e approvação
do orçamento de receita o despeza do anno
vigente, effectua-se amanhã, 22 do corrente,
ás 7 1)2 horas da tardo, a assembléa geral
dos sócios da S. Propagadora das Bollae
Artes. »

No atelier Pacheco abre-se hoje uma expo-
posição de quadros do paysagista Boüuõ
Frcidlcr.

Está hoje de serviço na policia o Dr. 5*
delegado.'

Antc-hontcm á noite, o Sr. Vice-Presidonto
da Republica declarou que são necessárias
medidas severas contra os revoltosos.

De aceordo.

A opposição da Câmara o Senado parece
que addiou a publicação do protesto, que
está feito, contra os actos do actual governo.

Durante a uoite houve forte tiroteio entre

os ocoupantes do Pico o o 7* e 10a du infan-

teria que d'aqui partiram.
A'a 5 horas dá manhã começou o assalto-
Uma força do 30 praças comniandadas por

um tenente marchou sobre a fortaleza, con-
lõrníincto-n polo llanco esquerdo.

Reconhecendo, porém, ser insulliciontc

aqucllc numero de praças, voltou ao ncam-

pamonto d'onde tornou a partir com mais

trinta, indo então nesse contingente os capi-

tães Mendes e Godofrcdo c o alfcrcB Rego

Barras.
Essa força foi dividida em duas ; uma

para o assalto e outra para o tiroteio.
A arriscada empreza foi coroada do me-

lhor oxito.
Pouco depois entravam victorio3os em

Santa Cruz o 7' e o 10', sob o commando

geral do Sr. general do divisão Barão do

Rio Apa, ajudante-general do exercito.

Santa Cruz dou então uma salva de 21

tiros, respondendo a fortaleza de Villegai-

gnon e a canhoneira Parnahyba.

FERIDOS

Sobre os feridos variam as informações.
Segundo uns o 7' o o 10' tiveram cinco

officincs feridos, ignorando-se si praças
também.

Segundo outros foram baleados dous ofli-

ciaos o o mestre da banda do 7', algumas

praças, e o capitão do 3ü' addido ao 10'

Alfredo do Souza Mendes c também ai-

gumas praças.
Entre os revoltosos as perdas foram maio-

res-
Circulou hontem o boato de quo o sar-

gento Silviuo de Macedo, chefe da revolta,
vendo-se perdido, suicidara-se.

Maia tarde, porém, esse boato foi des-
mentido.

O sargento Silviuo, tomando paia si o

maior quinhão de perigo, como lhe conipe-

tia, expoz-so mais tis balas dos assaltantes

o recebeu uma dellas que lhe entrou pela
bocea, subindo pouco abaixo do uma das
orelhas.

O seu estado é gravíssimo.
Mesmo assim foz, segundo nos consta

revelações desencontradas.
Declarou possuir documentos escriptos

sobro a í evoltn.
Perguntado si tentara contra a própria

vida respondeu negativamente.

C.t »!*«,*

Um suctosiuho, l.outciu, na Camnra.Só as-
sim deixariam os illustreu representantes de
,U«eutU Culir»ll|ut.Utt -inl.iiiitun tn/1r*lQ PHllllD-
cornos as questões pcsr-.nas e ob interesses

particulares do Estado de cadaum.
Logo ao meio-diu o Sr • Astolpho Pio, quc

estava na presidência, mandou proceder á
leitura do expediente o levantou a sessão,
não sõ por não haver quem quizosso foliar na
hora do expediente, como lambem porque só
havia na casa 04 deputados,

TENTATIVA DE HOMICÍDIO
Lavrou-sc auto de llagrante, por ordom

do sulidelega.lo da
contra Francisco Encarnado, preso portou
tar contra a vida de André Lapir.

A Encarnado deram cama na Casa do De
tcuçáo.

H0WEh1'ESSA !
A's3 horas dn manhã do hontem, una atro-

vidos gatunos assaltaram.ncasado Sr. Dr,
Xavier da Silveira, á Praia do ltusjell o
roubaram diversas jóias do valor o muitos
objectos quo conduziram dentro de um balní.

Pará conseguir seus fins, os gatunos ar-
rombaram uma grado de feiro que havia na

janclla.
A família do Sr. Dr. chefe do policia

ouviu o rumor, mas não foz caso, supporido

quc fosse os criados-
O fsubdclcgíído da froguezia da Gloria

tomou conhecimento do Cacto o abriu inquo-
rito conforme determina u chupa ... 0009,

CADASTRO FUÜEBRE

Têm sido um continuado suecosso as re-
proseutaçõoB da belln oporeta O rei que
daiunou.

Montada a capricho pela empreza do Va-
.'Iodados, com '.ellos sconarios o rico guarda-
roupa, tendo por prineipaus interpretes Pl.í,
Leonor o Peixoto, a deliciosa zarzucla, em

quo canta maravilhas uma salt|tanto musica
de Chnpi, estava fadada ao acolhimento eu-
thuslnstico que teve.

Hoje fostejn-BO a sua 60a representação.

Amanhã uo tliealro SnnfAiina faz-se )'f

prise dn operota O amor molhado.
Canta nn peça a netriz Ulnncho Barbe

No dia dn õiia lesta artietica no theatro
Recreio recebeu muitos brindes a distineta
actriz Apollonin.

No Pol.vtl.cama estreou uma nova couyire,'
Mlle. Valcntine.

Apresentou bons trabalhos de alta escala,
sen. por isto esquecer-se de quo é hábil liai-
lariua.

Os Lobos Marinhos éo titulo de uma inte-
rcBSántc zarzucla.

Azeredo• Coutinho traduniu-a o a empreza
do tl.caíro Phenix fnl-n subir á seoun com'o

concurso dos BOUB principaos artistas n mais
de Mlle. Miola e o Sr.Carvalho Lisboa.

No dia lr do Fevereiro faz boucllcio na
Phenix o Portilbo.

Hon. BUCCCBBO.
Li: Coq.

Anto-hoiitom fiillccerum n'esta Capital!
freguezia. da Gloria, pessoas das seguintes uiolosli.is

Febre ainaiella.
Accosso pernicioso
Outras febres
Varíola
Outras c:ius:i3
Typlio ictoroido

8!)
Dos fallecidos, .12 eram nacionaes, 47 e

trangoiros, 63 masculinos, ,'lii feuiiiiiiios,
maiores de 12 ànnòs, 32 menores o 10 indi-
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Vão ser graduados nos postos, do capitães
da brigada policial os teneutC3 Pereira do
Souza o Octaviano Robus.

E' louvável o procedimento da minoria do?
Srs. deputados cm auxiliarem o governo na
manutenção da ordem c tranquillidadc pu-
blicas.

t
Parte da mala do norte vinda hontem no

vapor Manaos chegado pela manhã, só foi
entregue no eseriptorio d'esta redaceâo as
10 horas o-60 minutos da noite com os jor-
uaes do S. Paulo o Minas Gcraes.

Se o Sr. director dos correios quizer pro-
videnciar nos fará um especial favor.*

Teremos, ou não, numero hoje na Câmara?
Se tivermos, e se elle não for uma cousa

ephemeraeomo tem sido sempre, assistir-se-
lia a duas votações nominaes. Uma, do pro-
jecto n. 180 B, garantindo os direitos já ad-
ijuiridos por empregados vitalícios e aposen-
iu.Ios o providencia sobro accuinulaçõcs de
cargos differcntes quc deixou de ser sanecio-
uado pelo Presidente da Republica, mas que
já o foi pelo Senado; o outra,',do projecto n.
»7 A, concedendo aposentadoria a Bellarmi-
no Brazilicnso Pessoa de Mello, no cargo
le director da Casa dcCorrccção desta Capi-
tal, quo também não foi sanecionado.

Dois vetos. Consegnir-se-hn, afinal que se
reúna n Câmara em numero maior de 102 de-

putados? E sendo assim, anpportarâ cila as
'duas votações nominaes?!!

PORMEXORES

Os revoltosos quizoram obrigar o Ia tenente
Cabral a tomar parte uo movimento.

O valente ollicial disse-lhes perempto-
riamente que preferia ser assassinado.

Alguns revoltosos, então quizoram pren-
del-o.

Outros, porém, oppuzcram-se a isso, o

que não impediu quo o cadete Cordovil o
atacasse.

Consta-nos quo este cadete acha-se no ' os-
tado-maior do quartel de policia de Nicthc-
roy.

Os ofiiciaes presos pelos revoltosos vendo

quc o Pico fora tomado, gritaram pelas praças
do 1* batalhão de artilheria que lhes obede-
ceri.m o atacaram 03 ícvoltosos.

Esses ofíiciaes são : o coronel Bezerra Ca-
valeante, commandante ; o mujor Porto, ca-

pitãea Barbosa da Pnmça, Puget, Mac-
Guines, Liudolpho, Jo3é Maria de Mesquita
c Henrique Pereira ; tenentes Demon, Agos-
tinho Nines e José Ferreira da Motta.

Hontem á tardo foram escoltados para o

quartel-general do exercito os seguintes
revoltosoB, presos pelo 7a:

Leonardo Francisco de Souza, praça Bem

SE.ViDO
A ordem do dia da sessão de hontem Imar-

cada para trabalho da mesma, foi votações
das matérias encerradas.

Por isso mesmo não se passou do expe-
diente, visto eomo o numero doa presentes
limitou-se a 26 Srs. Senadores, o insuflicien-
to para votação.

O facto que so dera na véspera, por oeca-
sião de votar-3e o substulivo do Sr. Ramiro
Bnrcellos fazia desconfiai' disso mesmo.

A hora costumeira o Sr. Prudente de Mo-
raes abriu a sessão, semjo lida a acta da
anterior, que não ponde icr approvada pula
razão acima exposta.

Em seguida o Sr. Ia secretario deu eonía
do expediente, depois do que. o Sr. Esteves
Júnior pede n palavra.

S. Ex. ouviu dizer quc, contra os [senado-
quo se retiraram da sessão de autete-hon-
tom quando se procediam a ultima votação,
fora proferida uma phrn60 menos digna c

que importava cm uma. cahmmin assacada
contra si c seus nobres collogas o por isso
vera a tribuna levantai contra tal facto, so

por ventura ello se deu,o seu protesto ener-

gico.
Entende S. Ex. quc o Sr. presidente não

devia censurai' os senadores que se retira-

rum da bcssiío, declarando que os seus no-
mes seriam publicados na neta.

Sob estas bases desenvolvec o nobre sena-
dor o seu discurso, fazendo-so ouvir durante
algum lempo por seus collegas.

O Sr. presidente, ao descer S. Ex. da tri-
buiin, tomit por sua vez a palavra para res-

ponder ao Sr. Esteves Júnior, dizendo que
não houve do sua parto censura alguma aos
senadores que se retiraram e que se limitou
a cumprir o regimento da casa.

Quanto á calumnia a que alludiu S. Ex.
dizendo ter sido atirada aos senadores, podo
garantir que não partiu do nenhum membro
do Senado, acudo por conseqüência falsa a
informação que foi dada a S. Ex.

Dada esta explicação o Sr, Ramiro Bar-
ccllos fundamenta e manda si mesa uin re-

quorimonto pedindo ao governo informações
sobre os empréstimos contral.idos por vários
bancos o qual o emprego que tiveram.

Ninguém mais pedindo a palavra e não
havendo numero para passar-se a ordem do
dia, o Sr. presidente levanta a sessão ú 1
hora da tarde, ficando ainda para bojo desi-

gnadas as votações das matérias enecr-
radas.

DEMANDA CONTRA UAI GOVERNO
Realizou-se em Bruxcllns o julgamento

da dcmiindn ínlAnlnd» i">l.> pmí>V»»a An inr-
uai francez í.c. -iaiiíéifie contra o governo
belga, reclamando 60.000 francos do perda» o
daini.os por ter este prohibido a circulação
(Vaquclla folha.

O govorno de Bruxollas prohibiru, eomo
nn. tempo dissemos, que iiquolla publicação
circulasse por território belga, dictando
cgual medida contra vários oufros periódicos
francezes, com o fundamento do quo publi-
cavam artigos immoraòs.

Os proprietários, da Lanlerne negaram quc
tivessem apparecido na sua folha artigos que
ofiendam u moral, e reclamaram do governo
a applicnção dos regulamentos de caminhos
de ferro, que não autorizam a probibição do
comniercio do matéria alguma.

O defensor do governo sustentou, porem,
quc este goza de um privilegio especial para
proteger a moral publica, e tom a faculdade
de prohibir o transporto por caminho de
ferro, segundo as leis.

A sentença, como era natural, foi inteira-
mente favorável ao governo e La Lanterne
tem de pagar as custas.

EBRIOS E VAGABUNDOS
Hontem o subdelcgado do 2" districto de

SnnfAnnn mandou recolher á Casa de Dctcn-

ção Joaquim José da Silva, José da Silva
Campos, José Aquino de Souza, Antônio
Frttctuoso, Evnristo da Vcigu, Francisco
Ferreira da Silva, Pedro João Augusto da
Silva, João Quintino, Pacifico Alouso, Alfre-r
do Lopes Proença, Chrispim Manuel duPni-
xào, Constantino Esteves, Manuel Antônio
do Mnseimcnto, Antônio Ferreira c Scvcrino
do tal, porebrios, vagabundos c desordeiros.

DEBEtlTURES FALSIFICADAS
Continua pela 4a delegacia o inquérito dns

debeutures falsificadas da Companhia de lis-
tradu de Forro Geral.

O Dr. i" delegado nomeou peritos os Sis.
Bcnjamin Labbotioro o Oliveira, para pro-
cederem bojo ao necessário exame nan ditas
debenturca.

RENDAS DO CEARA'
A ronda da alfândega do Estado do Ceará

no nnno do 1891 comparada com a do anno
de 1890 é a seguinte :

1800 1801
Janeiro 2l2:TlVí010 13(1:1144600
Fevereiro 147t4llflí2M I03il04i606
Marco 174Í240Í229 88:68040.17
Abril 190:2204300 125:4-Í3í37l
Maio Í!I0":39I4I48 153.4624709
Junho 327:3124500 221:0484441
Julho 130:0494451 270:1814097
Agosto 2-12:4014783 209:7704724
Setembro 241:211*11(1 268:0874031
Outubro 842:8424802 412:4424827
Novembro 810:0024516 151:3784338
Dezembro 104:6594644 102:5084419

2 0l'i9l537$320 2.286:658*308
Differença pura mais em 1890—882:070*9511,

FOLHINHA
Em bello papel enrtonado recebemos uma

folhinha para o 1° semestre do corrente anno,
enviada pelos Srs. Alvares de Magalhães
& C-, depositários do sulpl.urclo do carbono

puro, o melhor formicida conhecido.

Os democráticos fes-1
tejara.n ante-hontem
com grande brilhau-1
tismo o 24' annivcrsa-

„ xy
rio da I u u d a ç. li O
iViuiunlte Cluli. ;!l

No vasto salão ondõ
dansavão cerca de cem

pares, nolavão-sc bóHissimas pl.autasias,
algumas de grnudo luxo, outras do um nú
fascinante o provocado.'. ,',l

A festa dos Democráticos teve um chio C3-

pccial do constanto alegria, do orgulliosp
bom estar. A gente sentia que os Bympatblj
ens rapazes eotavão conscioa de sua brilhai^-
te posição o desaliavio toda a critica e toda
a Animosidade

Aos convivas foi servida uma lauta ccift',
sendo, ao ehampagne trocndpB muitos briiíj
des.

O salão estava ricnmcnto ornnmcutado.

Fenianos rcuuiu-sc iuitc-<
numerosa concurrencia.

Nos salões dos
hontem animada
Um bailo do trus fez as delicias dos soeioa
o convidados, e era já dia claro quando sç
extinguiu no alcgni Poleiro, a ulliuia notu de
musica.

1,0 M(iN<|UÍ:*

s. p;

FALLECirflEHTO
Falleccu, anto-houtem, viçtima d'um ac-

cesso-peruicioso o Sr. Cândido José de
Aloncastro, cunhado do Sr. Barão do Mara-
caju, que exercia o logar de lançador exiin-
cto da Rccebcdorin.

O pessoal (Vossa repartição nomeou uma
coinmiBsão para depor no seu túmulo uma

griualdu de florCB artificiacs como homenn-

gem prestada ú seu còinpanhoiro.
— No Maranhão falleccu o Sr. Antônio

Luiz Rego de Araújo, iulolligcnto e activo
empregado no commorcio (1'aquolla praça

ESPANCAMENTO
Ao Hospital do Misericórdia mandou hon-

tem o Dr.3" delegado recolher José Joaquim
Teixeira,morador á rua do Senhor de Mattosi-
nl.03 n. 33, o qual se queixou áqiielle dele-

gado de ter sido espancado por um individuo

que foi preso c recolhido ao xadrez da 13'

estação policial.

EXERCITO

NÒTIÉÀRIÒ

LIXO
Pedem os moradores da a de S. Cie-

mente e adjacentes, próximas ao largo dos

Leões, que reclamemos do fiscal dn freguezia
da Lagoa, contra o inqualificável abuso
de serem á uoite depositados ;is portas de

algumas casas,, caixões com lixo, até quc já
em adiantada hora da manhã, depois de ex-

postos aos raios do sol, sejam recolhidos

pelos carroceiros da Empreza Gary.
E' principalmente na calamitosa quadra,

que atravessamoB.por demais nociva á saude

publica a pratica de tal systcina expressa-
mente prohibido pelas posturas muuicipaes.

COMPANHIA PROMOTORA DE INDUSTRIAS
E MELHORAMENTOS

A Companhia Promotora do Industrias o
Melhoramentos vae lançai' em nossa praça
um empréstimo de 12.000:0004 pagaveis cm
600.000 obrigações preferenciaes do 20f, cada
uma, garantidas por hypotheca dos bens da
companhia.

Chamamos a attonção dos nossos leitores

corpo designado, addido ao Ia de artilheria ; para o annuncio quc em'outro logar publica
Demctrio Honorio da Silva e João Joaquim a Companhia Promotora-

de Carvalho, praças tVaqiiclle batalhão ; N'clle encontrar-se-hão as diversas vanta-

Vicente Francisco de SantfAnna e Mauuel gene c garantins ofieiecida».

DESORDENS
Grande rolo antc-hontcm á uoito na esta-

lagem da rua do D. Feliciana n. 154 I
Promovoram-n'o José Luiz da Silva e Luiz

Antônio Kabello quo sal.iram feridos-
Succcdcu o mesmo á proprietária dn esta-

lagem, de nome Anua Martins.
A autoridado local abriu inquérito.
Também perturbaram a ordem publica, na

rua da saúde Carlos José das Neves e Joa-

quim Alves de Oliveira, o 1' ""mado de na-
valha e o 2" de talhadeira.

' Presos, ambos

c

Foi um dia cheio o de nnto-houtem, na Ca*
pitai dó Estado. !i

As "exéquias do D.Pedro de Alcântara o
o meeiiug, protesto realizado em frente áS6
cutl.edrai, constituíram o torto dos noticia-
rios do Fitado de S. Paulo edo Correio Pchl-
Itstuno, quc narram minuciosamente, cumo
não o podemos. lazer, pov 1'ulta de cspaçpi
todos os acontecimentos produzidos p?lo
contraste do mr.eiing acompanhado de ale-

gres mnrselhezns com as exiqniua a quo
acúmpu&hÚYtím dobres c cânticos fune-

bres.
O Correio Paulistano diz :
« Era interessante o contraste entre o do>

bre fúnebre dos sinos da Sé c as nlc-
gres notas da Marsclhezn, executada por
uma blinda do musica ; o tom lugllbro dp
cantoxáo o os vivas c ucelamaçõcs popft-
lares ; o aspecto soturno doa assistentes
das cxei[UÍi.3 o a pliysionomiu expressiva,
leal c Irniicii dos que assistiam ao meeliwj.»

Contam depois 03 jornaes que demorou-se
bastante tempo nu praça o povo, que houve
diversos barulhos em que um ou outro sebas-
tiauista cr.i víctimn das assuadas e paucadas
do iiovü. I

Coiwlúe do seguinte modo a nolicia do
Correio Paulistano: '•¦ \

ii A' noite, segundo convocação prévia an-
signada pelos Drs. Júlio Mesquita, Carlos
Garcia o Bueno de Andrade, teve logar um
outro meèliiig ás 7 horas no largo do Rói
sano.

Fullou o Dr. Carlos Garcia, convidando o
povo n ir cumprimentar o Dr. Bueuo do An-
drt.de em sua residência. '^'

Para lá se dirigiu o prostito, e, cm nome
dos manifestante:-., orou oDr. Antenor Giíi-
marães, respondendo-lho o Dr. Bueno. • {

Fiillaram mais os Srs. Tancrcdo do Ama-
rnl o Oliveira Mello. ' ^

D'ali seguiu o povo para palaeio, onde o
Dr. Carlos Garcia pediu, em nome da popu-
lação d'esta Capital, representada pelas pjs^
soas presentes, a dissolução do Congresso
Bstatloal. •

O Sr. Dr. Cerqucira Ccsar, prosidento do
Estado, disse quo aguardava o pronuncia-
mento do todo o povo paulista a respeito, é
que. iria fazer estudo conveniente da leii
afim de proceder correctamente. 1;

Depois oraram mais os Srs. Drs. Herculano
de Freitas, secretario do governo, Azevedo

E' superior do dia a^ guarniç.ãa hoje o
major fiscal do 2íi» batalhão de iufanteria José
Siityro de Menezes e eslá do dia ao quartel
general o alteres Daniel Ferreira Vaz Ju-
nior.

O 21" batalhão do iufanteria dará a
gitnrhição da cidade, o 1' o serviço extraor-
dinarjo e o 8" regimento do cavaliaria o olii-
ciai pira ronda de visita.

Aprosentaraín-so a repartição do nju-
dante general do exercito : o sargento qunr-
tel mestre do corpo de riluninòs da escola
niilitar da capital Vnllcrio Barbosa Falcão
desistindo do resto dii licença cm cujo gozo
ae achava : o capitão do 2a batalhão de in-
ünlcria ad.lido no 1" dn mesma arma João
Cândido Dumionso Ferreira por ter conclui-
do .. licença em cujo gozo se achava iica.i-
do desligado :. lin. de seguir o seu destino ;
o cabo do 1° batalhão de. artilheria Jnymo
Gonçalves de Sampaio por ter OViididÒ-se d:.
Foitalezn de Santa Cruz o qual ticon aildido
ao 2° regimento da mosmn nruia.

Forão i.ianda.los incluir no azylò de in-
VallidOS (In pntrin o capitão honorário Jcn-
quim Vieira de Almeida e o soldado refor-
mudo Pedro Machado liézcrril.

Consedoram-so 8 dias de dispensa do
serviço ao tenente uddido .;o 22" biitalhão de
infaiiferia José Ferreira Dins Júnior.

Fui mandado por it disposição do commando
da escola militar do Ceará o cabo (1'esqundru
du batalhão do engenheiros Luurindo Fi-
guoirodo Alves.

—Concederam-se baixa do serviço por in-
capacidade pbysicíi: 1' cadeto do Ia regi-
inento de cavaliaria João Carlos de Noronha
e Silva, cabo do 0° de cavaliaria José Fir.rii-
uo da Guerra, 1' cadete José Cursinio da
Silva Raposo Júnior, soldados Izucl. Fio-
reucio Alves Feitoza, Miguel Antônio do
Oliveira o José Joaquim da Silva todos du
22' batalhão de iufanteria, soldado do Ia da
mesma arma José Cüpertino do Sant'An..a e
Particular Róynnldo Corrfla de Mendonça ;
2" cadeto do 10" do inlaiitcria Bernardo du
Almada c Silva, 2' cadete do 5" rcginituto
de artilheria Fileto B.iarque Accioly.

—Mandeu-sc por a disposição do gonerna-
dor do Estado do Rio de Janeiro, o coronel
João Carlos Lobo Botelho, tenentes coronéis
Ricardo Fernandes da Silvu uLuu Augusto I,, -. ,- -jiioaffuira
Soares Wolf Ms» prcjüizo do serviço mi.\trU2 o juno «esquíia. ,

ütar O povo, di8í«8smdo-Be, nataou pelq e»«
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criptorio d'csta folha, onde foliaram divcr-
sos oradores.

A' ultima hora:
Sabemos que as exéquias não foram leva-

das a efleito ató o fim, segundo o programnia
traçado, cm vista da retirada dc muitas fa-
milias c assistentes e geral perturbação da
ordem no interior da egreja.

Informam-nos quo o rosto ficará para
quando fôr aiuiunciado.»

A intcndencia da cidade dc Santos vao
fazer destribuição gratuita dc gelo aos bos-

pitues c ás pessoas quo apresentarem pedi-
dos assignados por médicos.

O major delegado dc policia da mesma
cidade fez baixar uma portaria ordenando
ao carcereiro da cadeia que, a bem da hy-

gicuc, corte ú escovinha os cabcllos c bar-
bas nos presos, tanto do correcçào como
sentenciados-

MARANHÃO

Datas ate 7 do corrente.
A Junta Governativa ao assumir n di-

rccçào do Estudo, publicara o seguinte de-

creto :
"A junta governativa do Estado, acclamada

pela vontade popular
Considerando quo é de summn necessidade

para n regular gerencia dos negócios públicos,

que sejam estes confiados a uma udminis-

tração unica; c ainda mais
Considerando que na reunião popular ha-

vida n'csta cidado no dia 25 do Novembro

próximo passado, por oceasião do sor acclu-

mada a junta governativa, quo foi restaurada

a 18 do corrente, foi polo povo acclamado go-
vernador d'estc Estado o illustre maranhense
caiiitão-teuentoMouuel Ignacio Belfort Vieira

o por isso
Considerando que por essa mesma vontade

popular a junta governativa não é mais do

que um dcpositnrio provisório do podor,

quo tem de boi- transferido ao governador
acclamado.

Resolve dar sciencia desse facto ao maré-

chal Floriano Peixoto, digno vice-presidente
da Republica o ao mosmo capitão tenonte
Belfort Vieira para os fins convenientes, con-

tiunnndo esta junta ua administaação do Es-

tudo até ú chegada doste.
Palácio do governo do Estado doMaranhão,

22 de Dezembro de 1891.
Francisco da Cunha Machado—?., Baimun-

do Joaquim Ewcrton Maia, Benedicto Pereira
Leite.»

Praticou-se na povoação do Bacauga um

crime atroz que indignou geralmente.
Maria Theodora Corrêa, bastánto embria-

gada, teve umaaltorcaçãocom sua velha mão
Maria das Dfircs o matou-a.

Uma companhia lyrica quo ás ultimas
datas ainda trabalhava na Capital, ia partir
para o Puni.

Por acto do 23 do passado resolveu a
Junta Governativa nomear o cidadão José
Carlos Gonçalves para presidonto da lutou-
deucia Municipal do Rosário o para membros
os cidadãos João Chrysostomo Pires Scabra,
João Martins do Castro Paiva c José Paulo
Pires, ficando exonerados os actuaos á cx-
copção do cidadão José Avelino de Souza,

quo continua a servir na mesma corpo-
ração. —.

A Junta Gouernativa foz ainda novas uo-

meações de autoridades policiacs para o

Paço do Lumiar, S. José dos índios, Moca-

jutuba. Bacanga, Rosário, S. Miguel o Mo-

cambo.
O 1* tenente da armada José Nunes

Belfort Guimarães reassumiu o cargo do
¦ capitão do porto, da capital.

Foi nomoado advogado intoriuo da in-

tendência da capital o Dr. Eduardo Legér
Lobão,

A alfândega do Estado rendou durante

O moz paasado U0:107Í115.
Eis o decreto, datado do 31 de De-

zembro, polo qual n Junta Governativa dis-

solvou o Congresso estadoal :
,« A Junta Governativa do Estado do

fMpranbão.
Considerando quo o Congresso Logislativo

d'csto Estado, oleito a 11 do Maio do cor-
. rente anno, votou uma Constituição quo
nào satisfaz om muitos pontos as aspirações
do povo maranhense, do qual é a Juuta
legitima representante ;

Considerando quo por essa forma o ainda
em vista doa acontecimentos do 25 de No-
vembro ultimo o 18 do corrente mez, o
mesmo Congresso ostá incompatível com a
vontade popular, Bolcmncmcnte manifostada;

Resolvo dissolvcl-o, aguardundo-so para
brevemente convocar novo Congresso Con-
stituinte, quo roveja a Constituição do
Estado como julgar conveniente.

Palácio do govorno do Estado do Mara-
nhào, 31 do Dezembro do 1801,—Francisco
da- Cunha Machado,—Raymundo Joaquim
Ewcrton Mayn.—Benedicto Pereira Leito.»

—No dia 2 do corrente começou n fuucoio-
nar ua capital uma nova fabrica do pilar
arroz, propriedade dos Srs. Lobato & C.

Eram anciosameute esperados n'aquella
cidade os inuehinismos para a Companhia
União Caxiensc, quo já se achavam na capi-
tal do Estado, idos dc Nova-York polo vapor

¦ ¦Oriyen.
Estiveram bastánto concorridas as exc-

quias celebradas na capital do Estado, a 4
do corrente, por alma do Sr. D. Pedro de
Alcântara.

Achavam-se representadas n'nquolle acto
,,das as classes sociaes.

Proferiu a oração fúnebre o conego Dr
Leopoldo Daccno Ferreira.

Todos os estabelesimontos commerciacs
cerraram as meias portas.

Eis o decreto pelo qual a junta gover-
nativa revogou o de 20 do Agosto dc 1891:

« Art. 1.* Ficam revogados o citado dc-
creto o todaa ub nomeações foitaB em virtude
(1'ollc.

Art. 2." Os antigos Juizes c mais funecio-
nariOB reassumirão o exercicio do seus cargos
no praso dc sessenta dias, contado d'cstn
data, o prorogavcl por motivo juBto, o om
quanto o não íizorein serão aa euaa funeções
cxcrcidaB pelos soub substitutos legacs, guar-
dada a ordem estabelecidas anteriormente
ao referido Decreto.

Palácio do Governo do Estado do Ma-
rnniião, 4 do Janeiro dc 1892, i' da Repu-
blicu.

Francisco da Cunha Machado, P.agmundo
Joaquim Ewcrton Maya, Benedicto Pereira
Leite.»

O Dr. Bruno Jansen Pereira é o juiz dc
direito que ia convocar oa demais juizes no-
cossarioa para sor formado o Tribunal de
Relação.

Falleeoram :
O typographo alferes Antônio Justino do

Mesquita, um dos fundadores da Associação
Typograpliiea Maranhonao ; D. Cândida
Rosa do Mello, irmã do Sr. João Thomaz do
Mello, antigo empregado da guarda-moria ;
D. Anna Pbilomoua llenriquca Belfort, es-
posa do Sr. Raymmido Eduardo Nunes Bcl-
fort.

AMAZONAS

São do pouco interesse as noticias deste
Estado, cujas datas alcançam a 29 do mez
lindo.

A imprensa opposicioniBta dizia po o
Dr. Thaumnturgo dovia aur deposto por ter
npprovado o golpo de Estado.

Na egreja dc Nossa Senhora da Coneci-
ção realizaram-se exéquias por alma do ex-
Imperador do Brazil.

Reassumiu o commando da flotilha o
capitão dc mar c guerra Manuel Lopes da
Cruz.

Constava ao Commercio do Amazonas
que o Barão dc Juruá ia renunciar o ear£0
dc vico-presidento do Estado.

Chegou preso, vindo de Labroa, o capi-
tão Gustavo Brigido, aceusado da subtração
dc uns autos cm um cartório de Aracaty, no
Estado do Ceará.

RIO G E DO SUL

Datas até lfl do corrente.
O rendimento da repartição da Pratica-

gem da Barra foi, noa ultimoa dous mOzea, o
seguinte:

Novembro..;  7:27«000 i
Dezembro...  9:315(1000

CEARA'

Como nessa Capital, está muito cara a
vida na do Ceará.

A carno verde ostá sondo vendida no
mercado publico a 800 réis e U000 o kilo c
é de péssima qualidade ; farinha a 200 réis
o litro, arroz 400 réis, feijão 400 réis.

No dia 1 do Janeiro completou o Liber-
tador dozo annoB do lutas o do existência.

Os alumnos da Escola Militar publica-
ram o seguinte manifesto ;

« Os alumnos da Escola Militar do Cea-
rá:

Considerando demasiadamente anti-patrio-
ticos o prejudiciacs nos iuterosses da pátria
republicana as manifestações mouarchicas

que nctualmentc estão sendo feitas cm ai-
guns pontos do Brazil;

Considerando que ostaB manifestações per-
turbam seriamente a gestão dos negócios pu-
blicos do paiz;

Considerando quo a classe militar é uma
das principaes garantias das instituições vi-
geutes ;

Resolvem prestar apoio franco e leal ao
governo republicano e declaram estar prom-
ptos a defender a Republica Federativa Bra-
zileira cm todo c qualquer terreno, não pou-
pando para isso os maiores sacrifícios o a

própria vida.
Escola Militar do Ceará, 2 de Jauoiro

do 1892. »'
Para inBpccciouar o 11» batalhão do in-

fanteria o Fortaleza do Nossa Senhora da
Assumpção, foi nomeado o illustro general
do brigada Frederico Christiano Buys.

No dia 9 do Janeiro chegou á Fortaleza
a aaiikfmfliÉfl Bttflflflimfl&« ¦-¦ ...n n. ¦ .

O correio do Estado vondeu no moz do
Dezembro ultimo a quantia do 3I351Í090.

No mosmo inez do anno de 1891,foi a venda
do 2:7924520, havendo, portanto, uma diffe-
ronca para mais, n'csto anno, de 5614570.

Diz o Norte do 30 do Dezembro quo o
governador tem recebido do todoB as locali-
dades do Eslado as mais significativas de
monslraçõcs de apreço á sun pessoa o franco
apoio a seu governo, á sua autoridade o no
regimen dalegalidade.

PARAHYBA
V

As datas deato Estado ulcauçam até 12 do
corrente.

O Páràhybano publica a mensagem que
a Junta Governativa dirigiu ao Povo, e do
quo já demos conhecimento aos uossoa leito-
ros no dia 18.

A Intcndencia da capital foi substituída
pelos Srs.: presidente. Dr. Cieoro llrasi-
lionso de Moura; membros, Genuíno do Al-
buquorquo o Rufiuo Olavo da Costa Ma-
chádo.

—Foram demittidas quasi todas as autori-
dados policiacs c muitos fnnccionarios pu-
blicos.

O Ministro da Guerra expediu o so-
guinto tolegrumma ao coronel Savagct.

«Sciente do haverdes segunda vez assn-
mido o governo do Estado, em obediência ú
vontado popular, faço votes para que te-
nhacs governo feliz o que o Estado da Para-
hyba goso prosperidádos. Saudo vossos com-
pauheiros do governo.—General Simcão.»

Foram nomeados chefo dc policia: o Dr.
Tranquilino Graciano do Mollo Leitão o se-
cretario do govorno o Dr. Floripes Rosas.

Reálisnram-se no dia 12 as exéquias
por alma do cx-imperador.

A egreja do Carmo, ondo ellas so fizeram,
estava coberta de cropc, e no centro estava
armado um simples, mus bonito catafalco,
onde descortiuava-so um quadro com o ro-
trato do grande cidadão.

Fez-se ouvir sobro oasaumpto o vigário do
Mamanguapo, padro Antônio Ayres do Mello,
que cm traços largos deliuoou a vida do
grande cidadão, salientando as suas quali-
dudes civiens o moraes.

Falleccu, victima do uma syucope car
diaca o 2" escripturario da Alfândega, An-
tonio Socundino de Oliveira.

RIO GRANDE DO NORTE

ALAGOAS

Datas até 14 do corrento.
—Iuaugurou-se a 24 do passado o ramal da

Assembléa, da estrada de forro da Impera-

triz.
Assistiram o Governador do Estado o seu

secretario, o Dr. chefo do policia, represou-

tes do ConsresBO o da imprensa, conunan-

danto o ofliciaes do batalhão 26, o commsn-
danto de policia, o engenheiro Buperinten-
dente da estrada, o grando numero de pca-
soas gradas, acompanhando a comitiva a

musica do batalhão 26, quo om um dos car-

ros tocava durante o trajecto.
O ramal começa ua estação Lourcnço do

Albiiqucrquo o termina na villa do AsBCm-

bléa, tendo durante esto percurso do mais

de 00 kilometros ns estações seguintes: Uru-

poma, Atalaia, Capellá, Cajueiro, Cameleira

o Assembléa (ponto terminal).
-Consta ao Diário das Alagoas quo se tem

dado diversos contrabandos, alguns do grau-
de valor, nas repartições do fazenda.

—Informaram n mesma folha ter-so perdi-
do na barra do Penedo no dia 9 o vapor Ja-

boatão, da companhia Pcruambucaua, sueco-

dendo o mesmo, no mC3ino local no vapor

inglez FAstow, om lastro procodente da 15a-

hia, com destino áqucllo porto consignado á

casa Boxwoll, AYillians & C.
Em soecorro desse vapor inglez seguio o

paquote Parneiisc, também inglez, levando a

bordo o cônsul inglez Arthur Wlliaus.
—Falloccram:
D. Custava Maria de Freitas, Dr. Manuel

Cândido de Oliveira Mendonça, o padro Tar-

gino Paulino de Carvalho.

Datas até 9 do corronte.
Os membros do congresso dissolvido om

exposição publicada no liio Grande do Norte,
protestam contra o acto dn dissolução o acou-
solham rutajwH .rloiwumdnN rp. nnnonha a rc-
sistenciu legal, o que não vão a eleição mar-
cada para 31 do corrente mez, aquelles que
compurecoram ás urnas no dia 10 do Maio
ultimo o escolheram os seus logitinios repre-
sentantes.

Foi publiSÉÍa a chapa do partido repu-
blicauo, estando assignada pelos Srs. Fabri-
cio Maranhão, Francisco Gurgcl dc Oliveira
o Silvino Bezerra, cm nomo dos Dr. Pedro
Velho c commondador José Bernardo.

Coinpõc-se cila dos soguintes nomes:
1« tenente Arthur José doB Reis Lisbon,

Dr, Affonso Moreira dc Loyola Barata, Al-
feres Francisco Barros, Capitão Francisco
dc Pautn Moreira, Dr. Arthur do Albuquor-

que Bezerra Cavalcante, Bacharel Felippo
Nery do Brito Guerra, Bacharel Manoel
Moreira Dias, Bacharel João Gurgcl do Oli-
voira, Bacharel Manoel Gomes de Medeiros
Dantas, Bacharel Jauuucio da Nobroga Fi-
Iho, Dr. Manuel Augusto do Medeiros, Pro-
fessor Manuol Augusto Bezerra do Araujo,
Bacharel José Climaoo do Espirite Sauto,
Bacharel Antônio José do Mollo e Souza, Ba-
charel Diogenes Celso da Nobroga, Bacharel
Joronymo Américo Raposo da Câmara, Ba-
charel Hermogcnca Joaquim Barbosa Tino-
co, Bacharel Luiz Manuel Fernandes Sobri-
nho, Bacharel Joaquim Cavalcanti Ferreira
do Mello, Professor Augusto Severo do AI-
buquerque Marauhão.

-A junta governativa decreta o orçamento
da Estrada do Forro que deve vigorar no
corrente anno.

Revogou a lei que elevou a 15:0005 o or-
dcuado do Piesidonto do Estado, reduzindo
o mesmoüoi-dcuado a 10:000$.

Suppriuiiu a verba dc 4;000!3, que era des-
tinada ao primeiro estabelecimento do refo-
rido presidonto.

Ebío acto da junta governativa foi muito
apreciado.

—Foi bom reoibidn na capital a noticia 'da

promoção do coronel Francisco de Lima c
Silva a general do brigada.

—A Republica publicou um manifesto as-
signado por 23 cidadãos convidando o eleito-
rado, cm nomo da partido republicano a
comparecer ás umas na próxima eleição
dc deputados no Congresso estadual desig-
nada para 31 do corrento.

IlhOlOÍOOO

A despeza no referido período foi a se-
guinte:

Novembro ..l.,*„. ;..ii: 8:883/1833
Dozombro  3:883*333

7:7G0Í606

—Com o titulo Conflicto c ferimentos publi-
ca o Diário do 'Pio Grande dc 12 do cor-
rento:

«Na noite do domingo nm emprogado do
Sr. Henriquo Kulcko ao passar pela rua
Payaandú, quadra entre á rua Villeta e 16
dc Julho, foi atacado por diversos indivi-
duos, que o maltrataram bastauto, forindo-o
cm diversas partes do corpo.

Aos gritos do nggredido compareceram
diversas pessoas, chegando pouco depois

policia que já não encontrou os nggrcs-
sores.

A autoridado policial tomou conhecimento
do facto o vao tratar do corrigir os assaltan-
tes do empregado do Sr. Kulcko.»

~0 Diário do mesmo dia publica o seguinte,
sob a cpigrapho Bárbaro assassinato:

«No dia 28 do passado, foi assassinado, [na
oceasião em que passava uma procuração, o
tenente honorário do exercito Honorio Ma-
ehado Florisbal, tabellião do publico judicial
e notas no termo da Encruzilhada.

Ao cahir da noite em que foi perpetrado
o crime, foi o assassiuado procurado em seu
cartório por um indivíduo montado em um
cavallo tordilho.

Declarou chamar-se Pedro Gonçalves da
Silva o pediu á victima quo lhe passasse uma

procuração para Felisbino Dornellos llodri-

gues, quo, como elle, ora morador no muni-
cipio dc Cangussú.

O tenente Honorio, apenas dá começo ao
trabalho, ó traçociramoute aggrcdido polo
assassino, quo lhe vibra uma profunda pu-
nhalada sobro os rins.

Mortalmente ferida, a victima abraça-se
com o assassino o grita por soecorro ; o mo-
nino Napoleão, seu filhinho mais velho, nu-
xilia o pao com máscula coragem, o ambos
luctam bastante desde o cartório até á rua,
onde so achava o cavallo do faciuora.

Aos gritos quo soltavam, acudiram a fa-
milia c alguns visinhos ; porém, cru tardo :
uma certeira punhalnda, a terceira, bem di-
direita ao coração, prostra o inditoso Hono-
rio sem vida para sem pro.

A fera, não satisfeita ainda, procurou
vor-se livro do corajoso menino, quo não o
largava, o atirou-lhe uma facada que, feliz-
mente, uão acertou.

Acto continuo, poz-so cm fuga, deixando
o chapéo o a bainha do punhal.

O assassiuado era um cidadão distinete;
foz a campanha do Paraguay, marchando
como simples saldado e foi, por actos do bra-
vnra, gulurdoado com o posto do teucuto ho-
nornrio do exercito.

Deixa seis filhinhos ua orphandadc»
—O trem da Soijthcrn,que no dia 12 ia da

cioaae visinha parn o Rio Grando desçam-
lou a um o meio ícilometro distante da osta-

ção da Quinta, no logar denominado Banha
do das Corticeiras.

A locomotiva que puxava os carros passou
o logar onde ha uma curva, descarrilando o
tombando em seguida uns por cima dos ou-
tros um carro do bagagens, um quo conduzia
tijolos o o carro-correio, ficando alguns dei-
les em estado de não mais poderem servir.

O guarda-freio I ficou contundido, não ha-
vendo mortes a lamentar nem ferimentos do

gravidade.

PIAUHY

Datas até 23 do passado.
Rofcre a Gazeta do Commercio, de 10 do

passado :
« O commorcio desta cidado, no dia 10

deste moz, 7o dia do fallocimento do Sr. D.
Pedro do Alcântara, ox-imporador do Brazil,
mandou resar missas do requiem por alma
(1'aquelle digno brazileiro, áB quaes seguiu-
so solcmno cncommeudnção auto o imponen-
to catafalco erocto no centro da egroja do
Amparo ondo so deram as exéquias.

Tocaram a finados durante aa missas as
musicas do 35' batalhão o do corpo do aegu-
ranço,

Findas as coremonias, o Sr. padre Germa-
uo Antenor do Araujo recitou o discurso no
qual pateuteou as altas virtudes dc D. Pedro
do Alcântara, o justificou a veneração de
que é digna a sua memória.»

Consta ao Democrata quo o Sr. major
Felippo Neves não accoitou o cargo do juiz
districtal da Purnahyba.

Da mesma folha acima citada, extrabi-
mos:

«Não tendo o Sr. Barão do Urussuhy
querido acecitar o governo do EBtado, o que
só faria, segundo declarou so o Dr. Gabriel
resignasse o logar de governador a ofliciali-
dado do 30° batalhão, quo fez a deposição do
governador, nomeou uma junta que compõe
o governo provisório do Estado, cujos mem-
broa são;

Tenente-coronel commándante do 35»- ba-
talbão João Domingucs Ramos, Drs. Clodo-
aldo Freitas, José Euzobio do Carvalho
Ilygino Cunha, o pharmaecutico José Po-
rcira Lopes. »

a declarar-vos qne, para não ficar tolhida O pobro rapaz desemprogou-so 
'da 

oIBclaa
em sua liberdado de acção o não concorro;,,
até para a anarchia em quo so pretendi) lan-
çar a aociedado pernambucana, deixa de
cumprir a docisão dessa tribunal, quo trou-
xestes hojo no sen conhecimento.—(Assigna-
dos)—Joaquim Mendes Ouriquo Jncqucs, ge-
nerat do brigada—José Vicente Meira dc
Vasconcellos— Ambrosio Machado.—Ao Sr.
presidonto do Tribunal dn Relação do Ro-
cite.»

A congregação da Faculdade do Direito,
reunindo-so cm sessão pela primoira vez
depois da morte do Sr. D. Pedro de Alcan-
tara, resolveu por unanimidade o sobro pro-
posta des Drs. Cirne, Portella Junior e
Millet, inserir na neta um voto do pesar
por tão infausto o lamentável neonteci-
menro.

Foi eleito presidente da Relação o doa-
ombargador Gervasio Campello Pires For-
reira.

Recebeu-ao telegramma do haver fullc-
oido em Pariz a ospoza do Dr. Francisco dc
Assis Roza e Silva.

Fallectram : o Dr. Lourcnço Bezerra
Carneiro da Cunha, Elpidio do Barros Accioli

D. Loouor Agripina Xavier Maia.

até

PARA

3 do corrente as datas doAlcançam
Bolem.

O Democrata publicou editoriaes as-
signadoii pelo Dr. Américo Santa Rosa, do-
monstrando a uão razão da continuação do
partido republicano radical, çTesdò quo o
Dr. Paes de Carvalho retirou-so da politica.

O orgào oflicial publicou um acto do
governo, conccdcádo á praça do Corpo de
13ombciro3 Joaquim Sant'Anna da Costa,
reforma, visto achar-se impossibilitado para
o serviço cm viítudo do ferimento que rc-
cebeu no movimento sedicioso do 11 do
Junho ullimo.

O esquadrão do cavallaria de policia
offòrocou ao general J. Magalhães uma es-
pada de ouro-

Por um bond foi horrivelmente esma-
gada uma criauçi dc nome Joscpha, sendo
preso cm flagrantn o boloeiro.

Manifcstaram-so incêndios em dois pro-
dios em coustrucçio um na Avenida 16]do No-
vembro e outro ua Estrada cie S. José.

Foram pequeno! os prejuízos"
A repartição daitecobedoria arrecadou

no inez de Dezembro l.O3G:43G£404. Durante
o anno a arrecadarão subiu a 5.911:1-15.^171.

Recobou-so tologramma do França di-
zendo ter fallecido cm Nautos o antigo com-
mcreianto d'nquolla praça Dcnis Cruan.

Fallcccram: o professor José Antônio
de. Castro, o commorciante Manuel Pereira
Guimarães o D. Çórintha Gemina Alves da
Cunha.

PERNAMBUCO

Ao general Floriano Peixoto preparava-ae
para enviar uma mensagem assignada por
todas as classes sociucs contra o acto violento
da Junta cm não cumprir o Aceordão da Re-
lação —ua petição do habeas-corpus a favor
do Dr. José Maria o outros.

Com o titulo Ao Paiz foi publicado um
manifesto doa desembargadores Manuel
Caldas Barreto, FrauciBco Teixoira de Sá,
Joaquim Tavares da Costa Miranda o Luiz
dc Albuquerque Martins Pereira contra o
decreto da Junta que 03 excluiu na organi-
sação do Tribunal do Relação.

Foi esta a acta da Junta qno organisou
o Tribunal do Relação;

« Junta Governativa.—Copia.—21 secção.—
Palácio do Governo do Estado do Pernain-
buco, em 8 do Janoiro do 1892.—A Junta
governativa do Estado, considerando quo é
urgente constituir o Superior Tribunal dc
Justiça do Estado, o usando da attribuição
quo lhe confere a lei n. 15 do 14 do No-
vembro de 1891, resolvo nomear para compor
o mesmo Tribunal os seguintes cidadãos :
Dra. Gervasio Campello Pires Ferreira,
Joaquim da Costa Ribeiro, Francisco Do-
mingiics Ribeiro Vianna, Francisco Luiz
Correia de Audrado, Joaquim Pires Gon-
çalvcs da Silva, Manuel do Nascimento Fon-
seca Galvão o Segismundo Antônio Gon-
calvos, uos quaes so expedirão títulos.—
Joaquim Mendes Ouriquo Jacques—Ambrosio
Machado—J. V." Meira ao viiaconouitu».»

A junta govornativa dirigiu ao presi-
dento do Tribuual da Relação o Beguintc
ofiicio:

et 2* secção—Palácio do govorno do Estado
do Pernambuco, em 8 do Janeiro do 1882.

Em resposta ao ofiicio que, cm dato de
bojo, dirigis a esta junta communícando quo
o Tribunal que dignamente prosidis concedeu
ordem do soltura-aos pacientes Ricardo Corrêa
Lima e Francisco do Paula Mafra o do ha-
beás-corpiu preventiva ao bacharel José Ma-
riá do Albuquerque Mello c ao coronel Fran
cisco GonçalvcB Torres, tem a mesma juuta
a dizer-vos o seguinte:

Das considerações expostas a esse Tribu
nal cm ofiicio dc 5 do corrento moz se evi
deucia quo esta junta uegava competência
ao mesmo Tribunal para conhecer das pri
BÕes o ordens de prisões de que ec trata
além de que, tendo sido ellas decretadas c
cílectuadas revolucionariamento por supe-
riores interesses do ordem publica, em vir-
tudo das condições ospecias do momento po-
litico quo este Estado atravessa, não podiam
nem podem deixar de ser mantidas, em quanto
assim convier, sem quebra da força moral do
governo o som gravo prajuizo para a sogu-
rança geral.

Fallando-vos d'esto modo. a junta gover-
nativa lamenta que esso Tribunal, que devia
ser o primeiro .1 concorrer para a íiiauuteh"
ção da ordem publica e salvaguarda dos
grandes interesses sociaes d'esto Estado,
tenha-se collocado n'unia posição vercladei-
ramento incompatível eom as graves respon-
sabiliclades quo pesam sobro esta junta,
procurando entorpecer e embaraçar mesmo
a marcha do actual governo ?

Nii3 circumstancias auormaos oin quo se
acha esto Estado devia esse Tribunal lem
brar-so dc quo esta junta é um governo re-
volucionario o que, por tanto, encontraria 11a
sua sua origem, toda u força do quo precisa
para o desempenho de sua espinhosa missão

N'cstas condições c dc acoordo eom o pia-
110 geral dc acção politica que a si mesma
traçou desde os primeiros dias de seu go-
verno, attendeudo simplesmente ás solicita-
ções dc seu patriotismo e aos magnos inte
resses a cila confiados, esta juuta se apressa

REVISTA EUROPÉA

A propósito do um despacho telographico
de Londres, dizendo constar quo o condo do
Pariz resolveu a abandonar a sua attitudc
politica, com relação ao governo da Repu-
blica Franceza, desistindo das suas preten-
sõos de restauração o reconciliando-so com o
novo regimen, por forma a ser-lho permitti-
do voltar a residir om Fiança, O Figaró pu-
blicou um artigo de M. Francis Magnard,
dizendo quo o Sr. conde do Pariz nunca pen-
sara em abandonar a politica do reivindica-
ção do seu programma. Por maia tristes que
tenham sido para ello e para os seus amigos
os resultados das eleições nos últimos annos,
nem por isso S. A. deixou dc acreditar, com
absoluta fé, n'um futuro quo cousidora me-
lhor para a França. No estado actual dos cs-
piritos, o Sr. coudo de Pariz não crô na pos-
sibilidado do uma transigência ou do uma
conciliação qualquer com a forma actual do
governo, c em todaa as circumstancias quo
se lhe oficrecom uão deixa de protestar com
muita vehomencia contra o desanimo de ai-
guns dos seus.

Quanto ao seu projecto do paz com a Be-
publica—continua M. Magnard—é inútil des-
mentir aimilhante asserção, porque são co-
nhecidas as idéas do chefo do partido rcalis-
ta, que inuitaa vezes as tem exposto com a
maior clareza. Ha apenas um uuico detalhe
verdadeiro 110 phnntnsioso boato 11 que deu
curso o Daily News, c é o profundo pezar
quo sento S. A. por se achar exilado da
França e o vivo desejo quo nutre de poder
regressar á sua pátria.

Corre com insistência cm França, quo M.
Daniel Wilson, o tristemente celebro genro
de M. tírcvy, prepara as suas cousas para
voltar á vida activa da politica. De consc-
llieiro municipal do Lochcs passará a niaire
da mesma cidado, depois a conselheiro geral
do cantão do Moutrésor, finalmente 11 depu-
tado do circulo, em substituição do M. Edu-
urd doMullor, que actualmeuto o representa
uo parlamento. O Figaro diz que tudo isto
está a altura da gravidado das clrcnmatan-
cias o corresponde perfeitamente ao tempo
em que vivemos. Desappareceu Boülnnger
volta 

'Wilson.

PORTUGAL,

(Correspondência do « Diário do Commercio »)

Lisboa, 30 de Dezembro do 1891.

Sl-mmamo.— Ultima verba. — Uma visita á
crypta do S. Vicente de Fora.—Crise mi-
nistcrial.—As cortes e as pautas aliando-
garius —Um povo impressionista o nephe-
libata.—O Theatro Lyrico.—Noticias divcr-
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uCntiu-se, porém, profundamente surpro-
hendido, quando leu artigos obscuros, cou-
cebidos em termos vagos e mal defiuidos, cm
que se afiirniAva unicamente que 11 policia
havia conseguido prender o autor doa iissas-
siuatos do Pero-Laehaiso o da rua Ernestine.

. Com respeito ao logar, cm que a prisão se
tinha clfectundo, não pronunciavam unia
unica palavra os jornaca, quo tombem não
diziam o nome do preso.

No entretanto Maurício suppôz, quo os
artigos queriam referir-se ao conde Yvau
Smoiloff.

— De ((uo estranho acaso procedoria o
equivoco '{ 

perguntava cllc a si próprio.
De súbito recordou-se de que, pára que

ninguém pudesse reconhecel-o, tinha posto
Da cabeça uma cnbalteira loura, c que com-
plfitnva o seu disfarce com umas suissun tain-
bem lourua, e com uma luuota como u russo
usava.

—Examinei-me umas poucas de vezes no
espelho, e recordo-me perfeitamente da mi-
8"a fagura.. proseguiu ello. De certo tinha
tom elle uma grande semelhança... Alem
,*isto. como excesso do precaução, adoptei
W» Ul ou oiial aoponto eat.i-anseirado na pro-

nmicia, qno devia ter uma certa analogia
como (Vello-.. Tudo isto obra do acaso...
Parece-mo ovidonte que o confundiram cem-
mico... Naturalmente as testemunhas dccla-
raiam reconhecer o homem de cabcllos o
suissas louras,' que a policia julgou logo ter
encontrado... Eis um equivoco quo me dá
graudissimaü vantagens!. . Creio mesmo quo
nio posso considerar salvo...

Maurício Vusscur, dopois do um momento
de reflexão, continuou :

— Mas porquo razão seria designado o
coudo russo'; e não um qualquer outro
homem de cabcllos c suissas louras, o iisan-
do Imieta, dos muitos que existem n estás
circumstancias cm Pariz V Eis uma cou^a,
quo não posso comprohendér !•¦• Achando-
so innooonte como uma créanon rcccmiiasc.i-
da, fácil lhe será provar uni qualquer álibi,
e portanto a policia, rcstitiiiudo-o á liberda-
de, recomeçaria com mais aidoraiuda as
suas investigações,.. Mas-.. que me impor -
ta?...Os agentes hão de continuar a pro-curar um homem de cabellos e suissas lou-
ras... Do mais não deixei utraz do mim um
único indicio... E' pois iuextric.ivel o laby-
ririthò,'para b qual nãooziste fio do Arindnp.

Depois de haver formulado estas reflexões
mentalmente, Maurício Vnssour vestiu-so, e
encaminhou-se para a rua de Suresncs.

O pseudo capitão Van üroocke, 011 para
melhor dizer o seu verdadeiro nome, Pedro
Lartigues, aelniva-sc ali em companhia do
falso abbade Moiryss, ou antes, do Ver-
dier.

—Bom dia, meu amigo, lhe disse Lartigues
logo quo o viu apparecer.

—Salvi, capitão, re»p: adeu Maurício Vas-
seur sorrindo.

—lia nlguma novidade?
—lia muitas...

Oh! demônio !... üoas ou más?Kxccllentes, creio cu...
Coute-nos tudo, o veremos...

Maurício Vusscur fez uma narração sum-
maria do que so passara nn noite anterior, o
desenvolveu as suive- supppsiçuoa.

Que pensam do tudo isto os meus Jami-
gos ? perguntou elle cm seguida aos dois
homens.

Eu penso quo são oxcolloritòs cssapfjno-
vidudes, respondeu Lartigues, o conheço
que o nosso abbade é da mesma opinião...
Do facto de estar a policia illudida com indi-
cios falsos resulta grandíssima vantagem. De
mais o amigo Maurício procedeu com mui-
tu habilidade, e as suas precauções foram
muito bem tomadas, para que possam agora
boi- reconstituídos os seus verdadeiros si-
gnaes característicos...Podemos,pois,pòr de
parte todas as inquietações, e procurar tran-
qnillamonto us sobrinhas do Armando Dlíiir-
villc- Começou já as suas investigações
enm respeito a Lmlovico Brcssolles, conforme
lhe indicamos quô devia fazer ?Começai, sim.

E então í
Até agora não consegui ainda resultado

algum útil.
E seguidamente o riiancobo descreveu de-

tnlbadainente os seus trabalhos do dia ante-
rior, os quaes haviam sido todos baldados.

Nào ha de ser cousa muito fácil de.-co-
brir a morada do antigo ttrchitecto, mus om
todo o caso não me parece cousa impossível...
disse Verdier. Veremos mais tardo o quodevemos¦ fiizor... Tratemos agora de pro-
curar a filha natural Sopiiia, 

"o 
para ioso

devo o aini/ço Maurício ir 11 Vio-surrBrais-
nes... Pediu já a certidão do nascimento?Ainda nào... faltou-me o tempo para
ÍS30-..

Trate d'isso hoje mesmo, e prcpare-rio
para partir d'aqui tia dois dias para Vio-sur-
Brnisnes...

Partirei quando quizerem... Agora, po-ri.-m, chegou também a minha vez de inter-
rogar...A quo respeito ? perguntou Vcrdicr.

A respeito do assumpto, quo mais parti-
cnlarmohto me interessa... respondeu Mau-
rieio Vassour. Recebeu já alguma resposta
de Londres ?

—Só poderei tor carta amanhã, e isso 110
caso de que não tenha havido demora alguma
na resposta... Creio, porém, que não deve
ter inquietações, e oiie pôde considerar-se
desde já bem recebido polo nosso associado
Miguel Bremont... Escrevi-lhe em taes ter-
mos, quo ello uão poderá deixar de acecitar
com verdadeiro enthusiasnío a sua eollabora-
cão... DVstc modo devo julgar feita ,i sua
fortuna, logo na primeira tentativa, meu
caro amigo !... O que é necessário agora é
que não deixe escapar a oceasião. . Torne-
se digno du feliz sorte, que o acaso lhe de-
parou --

Respondo cu por elle, sem receio dc me
oomprometter ! exclamou Pedro Lartigues,
que parecia sentir por Maurício ViiSBOur uma
sympáthlá muito aocentuada. Tenho quasi a
certeza, de que este bom rapaz não me ba
de deixar em mentira. .

—E' também essa a minha esperança, for-
liou Verdier; mas a verdade é que tem aiuda
pouca edade c por cousequencia pouca orpe-
riencia das cousas duvida... E' preciso que
desconfie sempre das mulheres, as quaes
constituem um grande embaraço no nosso
caminho,

—Ahi pódc estar tranquillo! exclamou
Maurício Vassour, Com relação íi esse, como
11 qualquer outro ponto, nada lia mie temor.,.
Nilo nego que mo agradam as mulheres, mas
sem quo de modo algum me deixo dominar
por ellas — liei de conservar livro o cora-
ção. • Confesso quo sinto e scuti sempre o
mais profundo desprezo pelas asneiras do
sohtimeutnlisnío. ¦

—Agrada-mp em extremo essa linguagem,
replicou sorrindo o falso abbade Moiryss;
mas .-terá ella a expressão sincera do seu
pensiimontÒ?— Atlinuo-tli'o sob palavra dc honra-..

Quo interesso poderia cu ter om o enganar ?Sídi, é verdade isso ; mas podia também
Ongahac-se 11 si próprio-..Não tenha receio d'isso... respondo por
mim em tado e por tudo...

Estimo isso óiúito... Agora até amanhã,
meu caro amigo ..

Oude nos eucoutraremos ?Aqui mesmo.
A qae horas ?A's dez da manhã, como hoje... Não se

esqueça das nossas rccommoncTaçòcs, c, em
quanto não chega ogmomohtò de partir para
Vfo-sur-Bràisnès: procuro seriamente um
qualquer meio de, descobrir o paradeiro do
Liidovico Bí-cssolloj.

—Parei quanto possa, mas duvido de queobtenha bom resultado...
Em Beguida Maurício Vassour s ;hiu da

rua de Suresncs, e dirigiu-se inmiediatamcn-
te árepartição^ onde podia ser-lho fornecida
uma certidão, relativa ao nascimento de So-
phia Dliarville.

Ali foram longas as investigações, por
quanto us competeutes arcliivos haviam sulo
incendiados durante 11 enmmuna.

Por fim foram encontrados os registros no-
oessarios, o o empregado incumbido de paa-snr a certidão prometteu entrcgarrlh'a devi-
(lamente leíralisadadois (lias depois

Na oceasião em quo recolhia á casa Mau-
rieio Vassour recebeu das mãos da mulher,
quo desempenhava as funeções dc guarda-
portão, um oilhete. deixado ali pelo baràozi-
nho Pascal de Liindilly, om que este o con-
vidada para jantar n'aqucllii mesma noite na
casa de pasto Brébaut— Ah! uão faltarei! disse cllc com os
seus botões.' O Convite chegou muito a pro-
posito... nào só porque passarei 11 noite
agradavelmcnto, como também porque con-
seguirci assim saber alguns detalhes sobre
oa fuctos passados desdo hontem á noite com
o conde Ivan...

fCíníittuo.)

A magna questão das pautas que tem de
ser resolvida uos poucos dias quo faltam
para o encerramento das cortes, agita todos
03 espirites nella interessados, como n dc
quo estão dependentes os destinos fmaneci-
ros o econômicos do paiz.

A commissão parlamentar encarregada de
dar parecer sobro esto Hério negocio, já deu
sou parecer que não foi muito do agrado do
commercio o iudustriaes, tanto que as apre-
cmçõcs Commercial e Industrial Portuense
foram-Iho ao encontro.

Por sou turno o Centro Commercial do
Porto, reunido cm sessão extraordinária c
com a assistência do grande numero de seus
membros, resolveu protestar contra os in-
tuitos do ministro da fazenda em querer fa-
zer votar do afogadilho a nova pauta, c
ainda contra .1 Associação Industrial Portu-
cnsc, por desejar quo a nova .pauta seja
desde já posta em vigor. Por fim resolveu-se
que o centro represente ao parlamento sobre
a importância doa prejuízos do que a classe
pommoreial se vê ameaçada, sem promessa
nem garantia que assegurem que a nova
pauta não será decretada nem applieada ao:
artigos uão incluídos nos tratados de cem
mercio om vigor, antes cio termo do tratado
com a França, em 2 de Fevereiro do 1892.

Consta que os operários tanoeiros vao
promover ^mi comício para tratar dos seus
interesses feridos com a pauta o regimen
das classes.

As cousas neste pé, eis senão quando foi
hontem communicado ás cortes que fora dc-
cretado o encerramento da sua sC3são ordi-
naria, fazondo-so ol-roi representar em tal
•icto pelos membros do governo. Em pautas?
Nào haja cuidado; tudo se fará a contento
dc todos.

— Não ha povo mais sentimental o nephe-
libata do quo o pòrtugüéz, Aqui, por qual-
quer dá cá nquclla palha um homem ou uma
mulher passa d'csta para melhor, como si
tivesse do tomar uma chicara de café. E' que
elles não sabem latim (o sauto latim que é o
melhor prompto allivio do mundo),porquo; se
o soubessem, tonam lido Marcial e aquelles
dous versos que são o melhor antídoto con-
tra o suicídio :
«No!o virum, facili redimil qui sanguin e

/'amam
« LTune nolo, Utúãani qui sine morte potert.'

E' o caso quo cm poucos; dias não monc3
de dous infcliics transportaram-se ás regiões
platônicas, levando comsigo duas infelizes
victimas do seu ncpholibatismo.

O primeiro facto deu-se nn barra da Al-
í-ima. Eram dous jovens ; amavam-se terna-
mente o estavam justos, a contento das ros-
pcctiyas famílias, a so casarem no fim d'este
mez.

Elle so chamava Manuel Gomes, tinha 22
annos, era typographo ; ella Clementina da
Luz Passos, tinha 15 annos.

onde trabalhava o foz sentir á sua noiva quo
não podia casar no tempo aprazado. Que cs-

perassem pura maiB tarde, quando ello se
empregasse.

A meninn, porém, chorou, lamontou-se
desesperou. Imagine-se quo scenas bo teriam
dado entro os dous, para chegarem á con-
clusáo de se aniquilarem, ello Buicidaudo-se,
depois do n tor morta por uma bala.E assim
foi.

O desgraçado, estando om casa da victima
quo estava cercada da familia, desfechou-lhe
pelas costas um tiro do revólver quo a prós-
trou morta o voltando a arma contra si feriu-
se mortalmente, vindo a morrer um dia do-
pois do triste suecesso.

A autoridade tomou conhecimento d»
facto.

No intuito de vor o cadavor da infeliz ra-
pariga o do colher mais alguns esclareci-
mentos sobre o caso, fomos á casa ondo ss
deu a lamentável scena, «'um prédio da
constiucção moderna, com rez-do-chão o dois
andares, no local já referido, unia travessa
estreita o quo. difficilmento dá passagem a
um trem.

Subimos a escada, do dois lances, com
corrimão do grades, o batemos A poria,
guiados por uma visinha quo obsoquiosa-
mente, o sem mesmo lh'o pedir-mos, se
prestou a isso.

Fomos recebidos, primeiro, polo guarda
n. 139 da 1» divisão, que alli se achava, por
ordem do seu commissario, dc guarda ao
corpo e para quo ninguém disponha d'ello sem
prévia autorisaçao da justiça, o dopoiB por
alguns parentes mais próximos da infoli»
Clementina, outro elles um irmão, que nos
acolheu com o maior agrado, disfarçando dif-
fieilmento a grande magoa quo lho-pungo a
alma, o sua irmã, a Sra. Augusta Blaudina
Passos, quo, mais fraca o incapaz de resistir
113 grandes dores, soltava gritos afilictivoa,
lamentando a sorte da pobro rapariga e o não
poderem fazer-lhe o enterro como desejavam,
visto o cadáver dever sor removido primeiro
para o hospital de S. José.

«Ella não poderá ir bem vostidinha, mon
senhor ?» — exclamou a triste senhora la-
vada cm lagrimas o pedindo o nosso fraco
conselho a tal respeito.

« Isso é com a justiça, minha senhora » —
respondemos-lhcs nós, deveras impressio-
nados, fozeudo-lho ver os passos quo dovia
dar.

Como mostrássemos desejos do ver a
morta, fomos logo conduzidos n um quarto
interior, do pequenas dimensões, ao lado
esquerdo do corredor quo vac da sala do
entrada para a cozinha.

Foi alli, á luz d'uma lamparina dc vidro,
sobro uma pequena mesa coberta por um
panno escuro, na qual havia também um
castiçal com vela dc cora ainda por encotar,
quo se nos deparou, n'um pequeno leito do
ferro, o cadáver da infeliz Clementina, om
dccuhito dorsal, os olhos meio abertos, a
bocen cerrada, com um lenço escuro atado
ao alto da cabeça, segurando-lho os quei-
xos, o o tronco envolto u'um chalo cinzento,
traçado sobre o ventre. Uma criauça, ainda
pouco desenvolvida, mus muito formosa, qno
mais parecia estar dormindo.

E dormia, oflcetivamento, mas d'esse 80-
muo do quo nunca se desperta o 110 qual
acabam todii3 as ilItisOes da vida, qno pou-
cas cila teve, a infeliz !...

Um outro facto foi o oceorrido quasi no
mesmo dia cm Braga o qno é assim nar-
nulo por um jornal d'csta Capital :

«Por um telegramma que nos enviou o
nosso correspondente do Braga , acaba-
mos dn saber quo a vetusta cidade dos
cárdeacs foi esta amanhã surprehendida por
uma scena violenta do sangue, — epílogo
d'um drama de familia — com certos pon-
tos de semelhança á tragédia que domin-
go á noite sobresaltou o nosso bairro da
Alfnma c do quo ainda hoje nos oecupa-
mos u'outro logar.

O conceituado livreiro da rua de São
Marcos, do Braga, Antônio Telles de Me-
nezos, disparou dois tiros de revólver con-
tra sua esposa o, volvendo para si a ar-
ma, disparou outros dois, cabindo redon-
damente morto.

A esposa do Sr. Telles, quo recebeu uma
das balas na parto posterior da cabeça,
fugiu para a rua cm quasi completo estado
de nudez, o que prova quo esto tristíssimo
acontecimento se deu estando os esposos
ainda deitados. Uma padeira quo correra 4
porta da casa Telles, nttrahidu pelas deto-
nações, lançou uma saia por cima do corpo
da pobro senhora, evitando assim quo, so-
bre tamanha desgraça, se cxhibisso menos
composta.

A esposa do Sr. Telles, cujo estado é gra-
vissimo, foi conduzida ininicdiatamente á
casa dc seus paes o sacramentada. Os me-
dicos, cointudo, nào desesperam do salval-a,
no caso dc não sobreyirem complicações,
muito prováveis, infelizmente.

A'côrca das causas cresto desgraçado
acontecimento que entristeceu deveras a po-
pulltçâp do Braga, é muito pouco explicito
o deficiente o telegramma quo 1105 envia-
ram, o que claramente prova quo nada ns-
tava definitivamente averiguado ji'csse
ponto.

Suppôe-so qua esta tragédia fosse o de-
seulace d'ti'.:ia scena de ciumeb por parta
da esposa e cm relação ás ci-eadas da casa.

Era pelo menos isto o quo mais geral*
mente corria de bocea cm bocea.

O Sr- Antônio Telles de Menezes om
geralmente estimado em Braga, ondo esta
desgraça, como já dissemos compungiu todos
03 liubitantoj, pouco habituados a presen-
cearem tão honrosas scenas.»

Hasta de scenas tristes ; passamos as
alegres.

(Continua.)

SPOUT
Encerram-se hojo os forfaits para as cor-

ridas de domingo no Turl-CIub.

Embarcaram bojo para S. Paulo m egu-i»
Bourgognè e Ncrina, onde vão desputur cor-
ridas.

S1AWCO DA
CAltTEIRA SPOB.TIYA

Cotações para a corrida a rcalizaí-ãecai
2-1 do corrente no Turt-Club.

!• pareô—1,300 metros.—1:000$.
20(10
30|10
40|10
40|I0
Ml] 10
GUtlO

1!0|10
I2U|10

2* pareô—1,100 metros

— Mülbournò
... Diana
..Voluntário
... Itália 

. ..Barberine
Vusitns

,.. .Erncstiuho
Sultão

1:5004.

11110
32[W
1-lIW
H|IC
16)10
17|10
20(10
SU 10

15110
noilo
50|10
G0|10
00[10

Celika.
.Pcpita
Orphrlmc ,

OruM'.,., .
2s£f

¦ <Y

.. Mil» 3
•• 16fKA^smn

'--; Hfli
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3« parcO-1,800 metros.-1:5001.
13J10 Tomar
o.ijlO Brada
4Õ|10 ,Siinu,V *'
6O1IO Guajará

4» parco—1,400 metros.-1:000;?.
o3|io Xanthos
0510 Clothes-Wiaucr
441IO Malaga
61.10 Sereia
90110 Lusitana

6' parco—2,000 metros.—l:60OJ.
20|10 Clcopatra.. '
ooiio Velocípede '
30110 Tcnorino •"•
40110 .-Zig.
00(10 ..-..,..,.. Monitor

0» parco-2,200 metros.-2:200?.
SlilU Lnmartine
2l|i0 Cerbero
50|10 Improvei'.
50110 Fratollo

7. parco — 1,800 metros.-1:000?.
1S[10 ....Clothos Winnor
22110 Soroia
4U[10 Philistina
60110 Popita

O Pari à Ia cate encerra-se á ultir
110 dia dns corridas, á proporção
forem realizando os parcos.

I
UllO
12110
14110
lCilO

12110
12110
14(10
17110
19(10

11(10
mio
12|10
14(10
17110

12(10
121.0
1G|10
tono

11(10
12(10
1-1(10
10)10

ia hora
quo se

DECLARAÇÕES
Conipniihin «te Cervejn Oia/il

stinunnA CHAMADA
Tondo esta companhia do principiai' 

¦ as
conatrucçòes da fabrica do cerveja pelo ácido
carbônico fluido o também as do preparo de
malt para a fabricação da mosma, convido os
Srs. accionistas a virem realizar uma presta-
ção do 10 •/• ou 20? por acção, do hojo ate o
dia 25 do corrento, no escriptorio da compa-
nhia, á rua Thcophilo Ottoni u. 4, pu no
Banco Luzo-Bruzitciro, n. 45, rua Primeiro
do Março. . „„„ „

Rio de Janeiro, 7 de Janeiro de 1892.—Zía-
rão de Paranapiacaba, presidente.

AVISOS
O Ki'. João BcviinrdeM 6 o único

encnrrcgndo «ícsic jornal pnra

circcluar coíu-aniias e pasmar o»

respectivo» recibo», excepío do

que for pago no escriptorio des-
",e 

Jornal.-•• A CEBBNCIA.

BIAXCO UXIAO COSlHERCIAVi
E»St«(.i5SIU«!iO S»OS IMYHHNEIHOIU
— ConviUnm-me os Srsi. nultscri-
iitoren «Se ttcçõcM a fazer a pri-
mo ira cnlraila «Io 10 •!• ou
S4>íi por acção, no Bauco tio
CriMlilo e ftaranlia Itcal, A rua
ilo OUospicio n. 34, nos «lias SO a
:5a iJ« corrente. «Ias 10 ás ti Ho-
rim ila tarde.

On ilocumentos exigido» por
lei aclüisn-ae ã disposição lios
mesmo» scnliores no referido
Itanco.

Kio de •lanciro, 30 de Janeiro
de 1898.

Malna.—O Correio Geral expedirá as se-
guihtcs:

Hoje:
Pelo Nord America, para 

'o Rio da Prnta,
Matto Grosso e Paraguáy-, recebendo im-
pressos ate ils 7 horas da manhã, cartas para
o interior dil Republica até ás 7 1/2 ou 8 com
porte duplo o pura o exterior.

Pelo Lassell, para Santos, recebendo iin-
pressos nt6 1? 1! horas da manhã, curtis pnra
o interior da Republica até ás ü 1/3 ou 7 com
porte duplo.

Pelo Vícloria, para os portos do Sul até
Montcvidéo, recebendo impressos até ns 9
horas da manhã, cartas pnra o interior da
Republica até ás 9 1/2 ou 10 com porto duplo
c para o exterior.

Pelo Cintra, para Santos, recebendo im-
pressos até ás!) horas da miiuhã, cartas para
o interior da Republica alé ás 9 Ú'i ou 10 com
porto duplo.

Pelo Brí/dimíújparaRió ilaPrala o Pacifico,
levando malas para Matto Grosso e Paraguáy,
recebendo impressos até ás 9 horas dá manhã,
cartas pnra o interior da Republica até
ás 9 1 [2 ou 10 da manhã com porte duplo o
pala o exterior.

ÇECÇo
Conta hoje mais um anno de preciosa exis-

tencia 11 gentil florsinha Erncstina Rosa de
Arniijo.

Meus sinceros parabéns.

Íás8*l

Banco Sporlivo
Convido os Srs. aceionis,tas desto banco a

realizarem, até o dia 30 do corrente, a 4' en-
trada do suas acções, á razão do 10 */• ou 20£
por acção. , ,,

Rio, 12 de Janeiro de 1892.—Antoma Auncs
de Oliveira Júnior, director-gerente.

CLÍJB DOS DEMOCRÁTICOS
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sexta-feira 22 do corrente
REQUERIDA POR 57 SRS; SÓCIOS

ASSUMPTO

A'n 8 lioras da noite,

O 1° secretario,

M. PILAR,

COMPANHIA BB.IZ1I.EIRA fORRISS
ASSEMBLÉA GERAL EXTOAORDISABU

Convido os Srs. accionistas u rouniràm-sè
cm assembléa geral extraordinária no dia 21
do corrente, á 1 hora da tarde, no escriptorio,
á rua do General Câmara n. 0, para resolve-
rem Bobre uma proposta da directoria de re-
turma (los eslututos, que tem por base a re-
diicçáo de capital; sendo preciso que os pre-
sentes representem pelo menos dous terços
do capital para quo se possa deliberar, nos
(ermos do art. 131 do decreto n. 431 de i do
Julho de.lKOl.

Rio de Janeiro, 11 de Janeiro do 1S92. —
Pautino J. S. de Sousa, presidente

CLUB liniIIAHI
Sabbaclo 33 do corrente

\'s 7 horas da noile
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

do necordo com o avt. 0° 8 4° dos nossos
estatutos liara tratar-se de

nssumptOB do

CARNAVAL
Pnlmcriiió Martins,

1' BEOUETAaiO.

í nos m Mtt

C01IPAM1IA DE SEGUROS TERRESTRES

S3S
RUA DO GE1RAL GAMARA

S36
<r;.u»nr.u.  i.oooioooíooo

Segura prédios, eslabclecimentos cotnmer-
ciaes, inoveis, ollicinas e tudo o mais con-
ccrncntc a seguro terrestre.

Cauciona e desconta títulos do bancos o do
thèsouro. Acceita procuração puni ad.ninis-

trar bens por conta o ordem do torneiros, iu-
clusivó o recebimento de juros do apólices,
dividendos de acçòos do bancos c compa-
nliiiis, nesta capital, etc. mediante módica
conunissão.

Diroctoria: Albino Francisco Coma—Ma-
nuel Anlonio Isidoro da Siva — Cândido José
Gonçalves.—Conselho fiscal: Jeronymo Pinto
de Almeida Valle — Antônio Henrique Gui-
murães — Manuel Martins jla Fonseca —
Angelino José da Costa] Simões — Maximinà
Joa \nim de Almeida.

pânico t'i>Eisti'iict»r ilo Ilra7.il

KOKO DIVIDENDO

Co dia 25 do corrente em diante pagar-se-
ha na tliesouraria desto banco, das 11 horas
da manhã ás 2 da tarde, o 9° dividendo cor-
respondenle ao ultimo trimestre de 1ÍS91, á
razão de 4£ por acção.

Rio de Janeiro, 19 dó Janeiro de 1892. —
Visconde de Assis Martins, presidente

BANCO SPORTIVO
De necordo com o art. 33 dos estatutos con-

vido os Srs, accionistas a rounirom-so em as-
sembloa geral ordinária no dia 26 do correnle,
:í. 1 hora di tarde, no salão do banco, ufim de
tomarem conhecimento do balanço d comas
dos administradores, parecer do conselho fis-
cal ò eleição do mesmo conselho, conforme
determina o art. 20 dos eslututos.

Rio, 12 de Janeiro do 1892.— Jusliniano de
Figueiredo Rocha, presidente.

BANCO RIO DE JANEIRO
Vi Rua do Ouvidor U

Mnccn «obre o fllnnco tlc XMríiignl c
flmiN uKLMicinM, no reino c AçorcM. Es-
.nbe.eco cartaa «le crcúilo, culmmilo
motlicn c om in tffHuo,

Desconta bilhetes do thosouro, loiras do
bancos e da praça, cauciona titulou e valo-
res, empresta nobre penhor mercantil c elle
ctua outras operações bancarias.

Recebe dinheiro a prêmio o paga ao anno
Em conta corrente do movimento 4"/.

I'0n LETRAS
De 3 mezes õ '/•
De 4 a (1 mezes fi ¦/• •
De 7 u 9 mezes 0 1/2 •/.
Do 10a 12mczc3 7 "/•

Sociedade orliigiicza de Beneficência
Convida-sc aos portuguozos residentes

u'esta capital que pretendam filiar-se no
gicmio desta sociedade, afim de utilisar-sc
dos bcnelicioB que a mesma presta aos seus
associados, a dirigirem-se; ns ruas da Saiifln
n. 8íj lloonriooi, 11 0 iu, 1'1'imeiro de março
liO, Visconde de Inhaúma 14, Candelária 2 I
6 Hospício 44, ou á secretaria da sociedade,
á rua de Santo Amaro n. 24, onde se recebem
ns respectivas propostas.—José Vaz de OU-
veira, syndico.

LEILÕES
LIQÜIDARÃO

de ledo* os Intsttrtontcs c liem
conhecido»

CAVALLOS DE CORRIDAS
ARREIOS HU MONTARIA

rapas. inantaN. frolos, aifafa
em fardou, Corragcii*,

niillio.rerranieulns, e lodo»
o» iiteiiNiliuM iiortoncontõs ii

Companhia

SPORTIVA BRAZILE1RA
c tudo werlí vciiiliilo definitiva-

mente.
para final liiiuiiüarão

existente na comlelaria da
Conipanliia acima, sita

ã rua ilo
CONDE DE BOMFIM

123
«fite «e etrectuará :í venila a
ijuem tnaior preço bfTcrocer em

publico

LEILÃO
Sabbado 23 do Correnle ¦

A's 11 lioras da manhã
ua ceferiila eouilefarla ila

rua e numero
acima

D
uII

AVISOS MARÍTIMOS

LLOYD BRAZILEIRO
SUCClO Dí NAVKGAÇlO

DA
reza de Obras Publicas

NO
BRAZIL

oog-
Liiilia interinecüaria

O PAQUETE

YICTORIA
por ordom do Governo trnnsferioa viagm
para HOJE 21 do corrente, ao meio-dia

pára
OaiimtéAj (ftuiipoj B>iiriiiinRun, \u-

(Oltilia, .N, E r;i<)il*ifO, Dliijnliy,
líesjcn-o, mio Gratiilo.Porto-

A Io tf r ü a llmitoviilúo*

(11 Escriptorio, travessa de S. Francisco de
Paula n. 11)

CCulPETEHTEMEHTE AUTORISADO
pela conunissão lk|iiidunto da referida com-

pánhia acima, fará venda no dia o hora
mencionados, dos importantes aniniacs
abaixo doscriptoB :
Siittie Aiigeli francezn, filii<i ile

¦Voutiiineiiieau, Vabarlca, naw-
ei da em imww.

Venaaa. ôuirlexn. liJIia <ie Pre-
mlonpauN e ivell, lia.fciifa cm
1»»».

Oíaim I^orenter, fllli» ile fitam
Oodfrcy c Vòreiit neauty.naseiilo
em 1889.

9'ui'j. iiif,!<'i".. fiiüso (?<• Petrarcli
e ftcllic Hae <l«i'eyof, nasciifo em
1889.

9lã. iuglexn* flllia do H'u<-;i<í e
Kcofcli-Slleloily.iiaiüeicla em 1889.

'9'upy. i9iü'lex, fis lio ile tCtiiel.-
lime e Itália, nitMcido em B889.

Itejeilaila. ingle/.a. (iltia ele
Aflieliiige Uatlle^uage. naseitla
em 188».

Araiicania, àiiülcza. fíllia ile
ttuielcEime e Slaltilc, nasciilaem
188».

Coriieville. nacional, nauciilo
em ii'-»h«.

Ilelireu. nacional, nascido cm
1880.

0 leilão terá principio pelos nrreios para
montaria, capas, itltafii, milho, forrnmontas,
objectos para inonturiii, vasilhame, c linda
nos nnimaes acima mencionados _A entro™ doa unimaos será loila logo o,uo
termino o leilão e no mesmo dia.

Os Hrs- arrCnatantÓs dos mesmos ficam
obrigados a l'azerem'o pagamento no mesmo
dia, e sobre a sua responsabilidade todn o
qualquer occtírrònciá que se der noB' aiiiihãeB,
da hora da venda em diante, c só poderão
arrematai' oa Srs. concurrentos que derem
um signal i|iin garanta a árrcmataçilo em
moeda corrente ou cheque visado, isto sem
oxeópçSò do pessoa alguma;

O leilão principiará ús 11 horas da manhã,
em ponto.

Roga-so noa senhores que não quizerem so
aujáttã.¥ c\ oQtuo cuiuiivSon 'íí- «Bi» HáUairnm
em animal algum, porque passa pela de-
cepÇtto do ser" vendido cin aclo continuo, a
outro.

São estas as ordens que. Foram dadas, om
virtude da urgento necessidade daproinpta
liquidação.

LINHA DO NORTE
0 PÍQUETE

METE0E0
Sah iiá no dia i:i do corrento, ás 10 horas du

uianliã para
KA1IIA

ESTilRÍCIA.
Eü AHACAJU'

Hecobo enrgas o oiicommondas, pelo
In piche, á rua Antônio Prado n. 14, cn-
tradii pelo becco do Clelo.

oo>—

LINHA DO SUL
0 PAQUETE

RIO DE JANE
sal.ii á uo dia 24 do corrente, ás II) horas da

manhã, para
.§' A TV. T » 8

líecebc cargas o oncòmmondas, pelo Irnpi-
cho, á rua Anlonio Prado n. 14, entrada
pelo becco do Clõto.»ea»

LINHA DO NORTJE
O PAQUETE

P0KT0 ALEGRE
Subirá no dia 24 do corrente, ás 8 lioras

da manhã, puni os
E»4»r.t'3'«'« !!»«> rVOIIM'E

Rccobo cargas c cucouihiondas; até o dia
23, no meio-dia, trntu-so no. trapichò dama
Antônio Prado n. 'J0.

LINHA DO CENTRO
O PAQUETE

i9l

Subirá uo dia 24 do corrente, ás 8 horas
da manhã, para

BCapemirim,
SMtiiita

Deitcvcnfo
t;n:u'apary,

Vlctoria
e 8. íBAtlieuiH.

Recebe carga o enconunòndna para os
portos aciina e estações da ti. >.« Ferro
lliípcinlilm, Siinln l'iu/. « nio isnco,
com biildoaçiiò na Vietoria, pelo Irnpicliò á
rua Antônio Prado u. 22, alé o dia 23, ao
meio-dia.

Passagens ò cnconimondas (dospachadás);
cobradas a bordo,pagarão mais 'J5 */. sobre us
preços dns tabollas.

A companhia toma o seguro do cargas, cn-
comtnondas o valores emuarcaüos noa acua
pn min to ti

Pretos, pnsBagenSj valores « mais inior-
maçõeo, no escriptorio central

U lil il» P
(antioa da sAumt)

Companhia de [Navegação
NOUTI? —• SUL«o*———

O PAQUETE

CAMILO
Uoiniminilaiito OLl\rEIll.V

aahirú amauliil 22 do correnle,
ao meio-dia, paia

Desterro,
llio-Gramlo

1'ClOtllH o
S>oi'(o-Alegre

Recebe cargas o cnconuiieodiis desde já
pelo trápicho Silviuo

46 RUA DA SAÚDE 46
Passagens, valores o mais informações

95 RUA PRIMEIRO !)E IIIIIij) OS

c-:." 'H':-:;ví''''-,-'-Iw'Í'"'-HH;%:

COIilPANllIA
Eslrada de Ferro Il.iliia c

SECCÂO DE NAVEGAÇÃO
o 1'AQUBTB X.U.MOXAl.

Commandanto José Joaquim Alves Ilònri
quês.

Saliir.á no dia 27, ás 8 horas, para
llaiiemirám,

2'iiiniu.
Ocuòvcattc.

Vietoria o
Cara vol ias

líecidio cargas pelo trápicho Mondes, á rua
da Saudo n. 132. antigo h. 112, para os
portos iieinin e todas as estações da incsma
estrada do l'erro, ató odin 2H no meio-dia^

Õnrgiia por mar serão recebidas 110.1 dias
21,22 o 23.

Para cargas, passageiros o oiico nniondas
pelo 1n08.no trapioho, valores c informações
110 escriptorio ila companhia á rua Primeiro
de Março 11. .'15.

Iiògã-so aos Srs.carregadores o obséquio
de doolararom o peso das mercadorias o fa-
zol-as acompanhar c.un as respectivas listas
em niimoro no cinco com os despachos para
u Alfándogtt da Vietoria.

ANNUNCIOS
MA aVRPSTA FLUIDA JANVR0T.lY.LiVUiNili&lil 0s Jijtinctps cliiiicoíi
dcstiicapital prosoroyom com vantagem csí ;
importante nicdicamento puni eonibatisif m
dyspopsius o moléstias intestinaes. Vidro
U; na DUilllAlifA JANVKOT. Rua da
Quitanda 11. 35.

ROQUE & MACEDO
COM

ESaiPiOMO DK COlIllISSuES
143 RUA DO OUVIDOR 143

SOUItADO
Encavrcgnm-so de compra o venda do pre>

dios por conta do tercoiro.s, hypothecas, iírs-
contodo lettras, compra 0 venda de títulos

o noções de bancos o companhias, assim
comi, do quulquor gênero uo paiz, ou estrah-
geiro, tudo mediante módica coniniir.são 6
com urgência,

Também ae encarregam dn lazer escriptás
ntrnzndns, contriictoa o diatractos commor->
cinca, nssim como do quntqucr trnbalho ilo
OSCl'lptura(áo mercantil.

SUO DK MNEIltO

AO II fl SI D â T 
'lir-' instantânea»

O U A S il A I monto as nodoas
gordurosas sobro c» clinpíos de castor,
feltro ou palha , « bom assim sobro qual»
quur piuino ou seda, aern que na coroa ti*
quem alteradas. Vidro lí;na DKOGAIUA
.IAN\'Ut)T, rua da Quitanda 11. 35.

íimira du mm.
LINDAS FLORES ARTIFICIAES

DK
TODAS AS QUALIDADES

e coroas para enterro
NA CASA DE

ifs

ai» Una dos Ourives S6
PASTA DÊ !,Y!!K) áSffiS
mio aí roatiiboloco a alvurh c o brilho do:»
dentes, como impede o iipparecimonto do mo-
lOBtins próprias da bocea. Pote 1^600; na
DltoiiAlMA JANVUOT, rua da Quitanda
11. 35.

BANCO
illll 1IS ESTADOS DO Mil

EMISSÃO DE 1.500:000^000
Oc nccor:lo <'«m » siri. »2 d<> dooveto n. KM «lc I* «!c .inti«'iro

«1« JSitO. cl<; c<)iifoi'nii<lH(!c vom o ari. Il§ ¦!• «Io» <-N(aíJ««<>« t; <li-íi-
licráção )lR;nnMttiultI<Sn gemi <i« nccl»ni«(nN oolcliratla 1» 'iaiio

Agoslo ilu cori-cnto mino, lança <'•»»« liaiico uma oniiNNão «l<; o|»rl-
gaçfics ao i)i)ví;ií:i!>r «a<> valor rioiiilnal «lo s«Ã cada unia, até iv
tjcãiitiit av s.."v4)i>!4H»i>S. «une «cruo niiimliiaila» com prêmios ex-
arítIii«Hi>'i [>*>>' H01'10lON.

E-ifiir.r, olirigaçiíoM serão em numero do 1GO.OOO. divitliilnw em
l.»0O nériCM do 'íõs» oliriKaeõe*.

An olivigaçOÒN Ncríío emitlidas por <o« valor nominal c anuir-
lixadas 110 prawo do 35 annos» contados da da(a <ia emissão. A
amortixnção so rara, polo menos, com 5<> -|. mais «f<> valor noini-
sial, tendo além disso on prêmios do amortização marcados nus
respectivas dnlielEas, de 15.0000 a «O^OOO.

A òminsão e garantida com oa capitães do linnco e concessões
tio govojruo, com garanlia de juros.

íís sorteios nfao trimensaes, sendo realizados precisanicnto
mus dias Sa de Março, !CO de Junho, 30 de ttclciniiro ir .'SI de llc-
v.:':!i'"ui-(í ilo cada :\nt;».

Os ij'h3'>i cie obrigação ncliam-so expostos á venda nesto
ItailCO. irim de Si. G*»dro 11. H 1 Cmiinnniiln ¥.«<?« ilitrn Imiiiiií =:>«<>iia.
rua Crimoiro do SHnyço n. '£. e em diversas casas cominercincs do
centro c rmStmrnias (3«'f;'ía Capital Federal.

O PRESIDENTE DO BANCO.
DR. EVARISTO XAVIER Ofl VEIGA;

Zfc

RUA DO THEATRO 35

w mmWmI ps era wm p^JMi
i üòM Ma mâ *ÚJ;W

jp~»*z 'j£ ¦¦¦*& Y7'i! "vr
%*£* M?°$ «0«a JsLmJ? JÜ

RUA SETE DE SETEMBRO 144

BANCO X3E «<ii*i $w

Empresta sob penhores de ouro, praia, pedras preciosas c Indo que represente va!or,
Ia naiihã ás

gjiLM!fwt;wuu.itiae»T8g««vrMrjBgartif«a^iMiai«'j.*-yjc^ t •BHio+n-mmvrcfjj-i xsw?*Tvnmn-

SECÇãQ COMERCIAL
AVISOS

tmiriui.iUs JlKHUxciiuai:

Âiiõeiatüèt Dias Hoi

C. Internacional Commorclo e
Industria "oJ0 *

C. Ilrazilcira Torrons Hojo 1
C. Ind.e Mercantil do ÍIctacs Hoje 12
C. Col.ra. Agr. e V. Furrea.... Hoje 1
B.-do Credito Oarantlilo 21 1
R.tnd.o Mercantil ile Olcos.. 22 2
(!. de Materlaos o Aterros 23 1
U. Soroc^liana 25 1
C. ryrotec.lmica 25 12
C. Fabril de Arreto! e Sel.aria 30 12
C. Cooperativa de Curvlo 30 12
C, 7. ti, Vássourcnsé 31 1

INFORMAÇÕES
Asscmliléna hoje.—Ao meio dia.—Com-

pauhia Industrial e Mercantil de Melaea.—
Assembléa geral á rua Thcophilo Ottoni n.59.

A' uma itonÀ—Banco de Credito Garantido.
—Assembléa geral no llanco Rural c Hypp-
tliccnvio.

—Companhia Brasileira Torrcns— Assem-
bléa geral o rua do General Câmara n. 9

—Companhia Internacional de Commercio c
Industria.—Assembléa. geral á rua lc ile
Março ii. 67.

—Companhia de Colonisação Agricola e Via-
ção Férrea —Assembléa geral á rua do Ro-
r.ari.1 n. 45.

SOCIEDADES flrlONYISIAS
Actn du nÓMCmbicR gero! oxtrttordinnrlu

íín 5 impnnhia ^poriivi: b.mzUuiik.cITcc-
tiiítM» cm lã üv Jnnctrndc HMí>2 no
Kulíiii i.o prcd.o n, 13 sobrado do l.nr-
80 il« noznrlo.

Aos quinze diai do nra de Janeiro do an-
no de mil cito centos e noventa o dois, iwjl
lioras da noite, aebando-sc reunidos no salio
do prédio n. 13 sobrado do largo do Rozario
accionistns em numero legal, de necordo com
o arti 131 do decreto n. 434 de 4 do Julho de
1891, em virtude de previa convocação da
directoria, foi aberta n sessão, sendo accla-
mado presidente da assembléa o Sr. Galdino
José Borgea, que oecupaudo a respectiva ca-
deirn convidou para 1" secretario o Sr. Al-
fredo de Freitas Gonçalves e para 2o dito o
Si". Aithur de Oliveira Santos.

Pediu a palavra o Sr. Henrique Watson
t)iie, em nomn da dirccto>,! itifioou o fim

presente •¦"'•-'»<> atar da refor-

ma dos estatutos da conipanliia e apresentou
a Beuuinte proposta assiiíiiaila polo acciouis-
tu Vicente Pereira da Costa Pnranlios :

« Proposta.— O abaixo assignado acciouis-
ta da companhia propõe a reforma dos res-
Dectivos estatutos pela seguinte forma :

(a) Fica a directoria reduzida a tre3 mem-
broü, sendo : presidente, secretario c thesou-
reiro ;

(/)) Ficam acetamndos: presidente o Sr.
Henrique Watson, secretario Frederico Mci-
rciics Duque Estrada Meyer, thesourciro
José da Silva Ramos Arouca :

(c) Fica extiucto o logar de director geren-
te ou gerente das coudclarias c liook Ma-
ker competindo á directoria nomear uma ou
mais pcsBons conformo ns necessidades do
serviço, e de sua confiança para superitende-
rem c cumprirem as ordens da directoria ;

(d) Fica a directoria nutorisnda a contra-
tar o arrendamento gratuito ou remunerado
de umiif'azendn,ou situação, onde possam qb-
ter a criação de wnimaos para os turfs assim
como de qualquer outra espécie de criações
quo cpnvenliâ a bom dos interossís da com-
pnuhia, podendo entrar cm operações do cre-
dito para esse desideratum ;

(e) Fica tnmbein nutorisada a directoria,
sendo por unanimidade os directorea o ou-
yido o conselho fiscal a compra c venda do
nnimaes para as corridas nos turfs ;

Cf) Ficam ogualmente autorisadosos mem-
bros da directoria a inserir nos respectivos
estatutos a presente reíbrina,casosejn appro-
vada.

Capital, 23 do Dezembro do 1801.— Vicente
Pereira da Conta Parunhos.»

Teinlo o Sr- presidente declarado em dis-
etissão a proposta apresentada, pediu n pala-
vra o aceiohista Francisco José Cascão. que
depois de analysal-a longamente o bem as-
sim alguns artigos dos 

"estatutos 
terminou

apresentando uma sub-proposta o uma pro-
posta como emendas aos estatutos que
são as seguintes: « Sub-propos-ía—Proponho
em substituição da letlra («) da proposta
apresentada polo accionista Vicente Pereira
da Costa Paranhos, pelo seguinte :

« Fica reduzido a tres o numero de diro-
ciores da companhia, sendo um para presi-
dontèrthesoureiro, um secretario c um go-
rento com os honorários de 300$ mensnes
cada um, honorários estes semente, pngos na
razão de cincoenta por cento (50 <=[.) até que
a mesma directoria, ouvido o conselho fiscal,
entenda que o resultado obtido pela compa-
nhia pode comportar o pagamento integral.
Proponho mais : quo o conselho fiscal con-
tiuue eom quatro membros, cujos honorários
de cincoenta mil réis (Rs- 005) cada um
mcnsiies sejam pagos na3 mosmaB condições
dos da directoria. O conselho fiscal será
obrigado a comparecer na sede da companhia,
nos sabbados a hora marcada pela directoria
o ãssignará a acta da reunião, haja ou não
assumpto. O mrmbro do consellm quo faltar
a essas reuniões, sem cansa justificada por-
dera 10á do seus honorários cm cada falta,
isto ale o numero de quatro, sondo então
considerado como toudo resignado o cargo ;
preenchida a vaga de accordo com os esta-
tutos. _

« S. S. Rio 15 de Janeiro de 1892—Fran-
cisco José Cascão.»

« Proponho a suppressâo das letras E o F
do art. 9' dos estatutos. A modificação do

art. 20, do accordo com a lei de sociedade 3
anonyinas.

A redacção do art. 27 será: todos os se-
mestres, depois de apurado o lucro liquido
das operações da conipanliia, deduzir-ac-lia :
10 "[« para fundo de reserva, 10 *[o pára inte-
gralisaeão das acções c 10 •[« para a directo-
ria —pra labore— dividido cm partes oguacs;
do restante far-sc-lm dividendo aos accio-
nistas.

<> S. S. Rio 18 de Janeiro do 1892. -Fran-
cisco José Cascão.»

Depois de longa discussão cm quo tomaram
a palavra os accionistas Cascão, H. Watscn,
Araújo Lossa, Alfredo Gonçalves, Abilio
Soarei),; Arthur Santoa, Silveira Carvalho e
outros foi rogeilada ÍJa proposta apresentada
pelo accionista Costa Paranhos, quasi por
unanimidade ; sendo as do accionista Cascão
approvada por grande maioria, obtendo 90
votos a favor e 0 contra.

Devendo proceder-se á eleição dos novos
dircutores, conselho fiscal c supplontps cm
virtude dns alterações dos cstntutos, o Sr.
presidente, convidou os Srs. accionistas a
mandarem a mesa uma cédula contendo treo
nomes para directoros, quatro para membros
do conselho fiscal cftectivo e quatro sup-
plentcs.

O accionista Cascão pediu o foi unanimo-
incute approvado que se suspendesse ases-
são por cinco minutos para que os Srs. accio-
nistas fizessem suas chapas.

Reaberta a sessão iÍ310 lioras da noite e
procedendo-se a chamada foram entregues á
mesa 20 cédulas com 89 votos c feita a npu-
ração deu o seguinte resultado: Para dire-
ctores : Francisco José Cascão, 55 votos para
presidente, Sebastião Francisco^ de Araújo
Lcssa, Kl votos pára Bccrotario, Edegardo cia
Costa Araújo, Gl votos para goreute, José da
Silva Ramos Arouca, 31 votos para presiden-
te, Frederico Mcircllca Duque listrada'},
Meyer, 23 votos para secretario, Abilio
Soares, 22 votos para gerente, tienriqne
Watson, 4 votos paru secretario, Galdino
José Borges, G votos para gerente. — Para o
conselho fiscal: Manuel Joaquim da Gnma,
GO votos, Alfredo de Freitas Gonçalves, 00
votos, Antônio José Gabina, GO votos, Arthur
do Oliveira Santos, GO votos, Henrique
Watson, 12 votos, José Massonj 12 votos,
Vicente Pereira dn Costa Paranhos, 12 yo-
tos, Duiz da Costa Ferreira França Júnior,
12 votos, Antônio da Silveira Carvalho, 8
voto3, José Benito Martinez, 9 votos, Abilio
Soares, 17 votos, Henrique Massou, 17 vo-
tos, Francisco José Cascão, 17 votos. — Sup-
plcntes: José Bastos Galvào, G8 votos, Be-
nigno hopes Pereira Reis, 08 votos, Agenor
da Costa Araújo, 65 votos, Antônio Bernnr-
diuo Coelho ria Silva, 05 votos, Joaquim José
de Oliveira, 13 votos, G-nldino José Borges,
21 votos, Luiü da Costa Ferreira França, S
votos, Henrique Watson, 24 votos,Francisco
José Cascão, 24 votos.

Terminada a apuração, o Sr. presidente
proclamou :

Dircctores da Companhia : Francisco José
Cascòo, presideute-thesouroiro; Sebastião
Francisco do Araújo Dessa, secretario; Edo-
gardo da Costa Araújo, gerente. — Membros
do conaellíb fiscal: Manuel Joaquim da Ga-
ma, Alfredo de Freitas Gonçalves, Arthur
do Oliveira Santos, Antônio José Gabina. —
Supplcutes; Josó Bastos Galvão, Benigno

Lopes Pereira Rios, Antônio Bernardino
Coelho da Silva, Agenor da Costa Araújo:

Pediu a palavra o Sr. Francisco José Cas-
cão o depois do agradecei' a assembléa a
prova do consideração que lhe havia riispcn-
sado, clegondo-o presidente da companhia,
pediu dispensa do dito cargo e apresentou a
seguinte moção que foi approvada com ap-
plaiisos :

« A assembléa geral da Companhia Spor-
tiva Luzitana, reconhecendo os esforços em-
pregados pelo Sr. José da Silva liamos
Arouca, pm prol da companhia, acchunii-o
presidente dn companhia.»

Pediu também a palavra o accionista Ga-
bina e pedindo dispensa do cargo para que
foi eleito, propunha para substititii-o o ac-
cionÍ3la Abilio Soares, o que foi ogualmente
approvado com applainos.

A requerimento do accionista Cascàoi foi
polo presidente dada posso era acto continuo
aos novos dircctores o membros do conselho
fiscal o supplontes o foram autorisados ob
membros da mesa a assignarem a presente
acta como representantes dos aooipmstas.

Nada mais havendo a tratar, levantou-se a
sessão, ás 12 horas da noite, agradecendo o
Sr. presidente á assembléa a prova do con-
fiança que lhe haviam dado 03 Srs. accio-
nÍ3tas,clegcndo-o para presidir os trabalhos,
terminando fazendo votos pola prosperidade
da companhia.

Para constar mandou-se lavrar a presente
acta que é ilêsignadá pelos membros da mesa
cemo representantes dos accionitns.

liio de Janeiro, 15 de Janeiro de 1892. —
Galdino Jdii Borges. —Alfredo de Freitas
Gonçalves,!' seeiotario—Arthur de Oliveira
Santos, 2o secretario.

Por «Soares», do Maciío..
uafí:

Não houve.

Litros.
502,050

FINANÇAS
BIotImonto Qunnco.ro i.o Rrnz.l

nEHnis runuoAS
CAPITAL

Alfândega:
Dia 20, (até ás 3 horas)  28:4083500
Desde  4.439:82 7,5141
Em eglial período do 1891 8.823:230*747

Recebedoria:
Dia 20 —
Desde —
Em egual período de 1831 —

ESTADOS
nio nu .TAMEinO

MtsadeI!cnda(áo Es-
tado do Rio):

Dia 20 5:95G*G88
Desne  50I:8ESJ)S50
Em egual período do 1S91 —

EHTBADAB TOÜ CABOTA1EM IU 29

Aguardente 50 pipn», algodão em rama
29,760 kilos, milho 1,000 saccos.

De Pernambuco..
Saeeos

3.000

EXPORTAÇÃO
Eim.UlOACÕES DESPACHADAS EU 20

Pt. Natal.—Lugar diniimarqucz «Amete»,
de 291 toneladas, coiisigiMÍarios Chr. Ho-
cksher & 0. Manifestou t.iiOO suecas do café.

Barbadas.—Barca inglcssá clames D. Pen-
diirgast», do 505 toneladas, consignatarios
Wilson Sons & C. Lastro

NOTICIAS MARÍTIMAS
JlSTnADAB NO DtA 19

Portos uo Norte -21 ds. ( 25 hs. dfl Vido-
ria), paquete «Manáos», coIn.P.A. Almeida,
passags. : Antônio Carlos do Almeida,
Rodrigo Afíonso Costa, Valcntirn de, Cns-
tro, Emilio Pereira Netto, mnjnr M. rJ ho-
nraz Cordeiro e sua Família, Nelson Pei-
xoto Jurema, D. Felismina Tavares do
Aquino o sua família, D. Maria Amélia
Pereira, José do Repjo Mello Barata, Mms.
Lavalot, coronel Zotòriuò Josó T. Caninos
0 sua fumiliii, Joaquim Goulart d'An-
drádej José Snlles, tenente Alfredo Xjeào
da Silva Pedra, Ernesto Monteiro, João
Elias M. Gama, José Ribciio do Souza,
Alfredo de Oliveira, Joaquim da Costa
Chaves Faria, 4 cadetes, 27 praças do exor-
cito i os allcmão.3 lldchrand Kozcminic,
João DorénS e sua família; o italiano Vi-
ctor Girnno ; o allcmão Oito Kicpenliour e
sua m ulher ; 2 ca'o-, 18 aprendizes
marinheiras o mais 54 do 3* classe.

Gcnova o escalas—17 ds., (9 ds. do Ias Pai-
ma;,), paquete italiano nNord America»,
com. E. Mnrteoi passags. : os itaíiiiuos
Adolpho Radico o sua família; Lingia Ali-
verti, Camillo Lencira, Antonictla Brás,
mais 405 do 3» classe n 241 em trnn-
sito.—N. B. Este paquete não communicou
com a terra.

Pernambuco—0 ds., vapor «Rosa Lowndos»,
203 tons., com. 11. C. Milcs; oquip. 20, c
vario3 gêneros n G-. Hz ljowdes & C.

Porto-AIegre c CBCalas— G ds. (3 ds. do Des-
ferro); paquete «Rio Pardo», com- Antônio
Fernandes Capeli» ; pasattgs. : Dr. Hen-
rique Augusto Martins o sua família,
Dr. Joaquim José da Costa Lopes,
Francisco José Leão, Dr. Joio Carlos Sai-
dauliíi da Gama, José da Silva Mello Gui
maníes, alteres Arnaldo Pinheiro de Souza,
nlferes Francisco Joaquim Marques e sua
mulher, Dr. Mareei li no José de Souza o sua
mulher, Emygdio José bino, 2 cadetes ; os
allcmães Augusto Edward, C Tiapterne,
Frederico Scnámgenbèrg, 5 ex-praças, mu-
lher e 1 filho, mas 10 do 31 clas3C, o 23 im-
migrantes.

Villa do Prado — 4 ds,, patacho « Condir-
rento», 171 tons., m. Antônio Francisco
Bomgosto, cquip. 7, c. madeira a Antônio
Joaquim Poreira Viauna, passags.: Ma-
nuel Pereira Marques, sua mulher o 2 fi-
lhos. Anuncio doa Santos Pereira o Valeu-
tini José Soares.

Soiithampton e escalas-20 ds. (50 hs, da
Bahia), paquete inglez «Trent», com. ,
A. E. Bell, pasBairs.-.: Joaijúim Bernnr-
dilio Carneiro Martins, Anlonio Augusto
Ferreira Mesquita Sampaio, Pnnlino Tei-
xeira Costa Ijeite, Álvaro Ribeiro de Al-
meida, D. tí. Azevedo Monteiro e I criou-
ça, Roberto P. Magalhães, Antônio da
Silva, Dr, Romío Antunes, João li. Ri-
boiro, M-. 

"Chaves 
o sua família, Bal-

bino Ribeiro; Maria CoricolçSo, Roberto,
Joronymo da Silva, Gelitlio ,M. topes,
F. P.montòl c euo familiií,J'oi1ódaSilva
e suii fainilia ; os ihglezes : IX. Stanley
Mobb, Mi=s Ncthé Cary e sua irmã : o
francos: K. Ilolhinaer; a portugitcua Maria
Adelaide Caldeira 0 sim família ; mais
:*,(> de 3' classe, e 84 em transito.

Rosário de Santa Fé—27 ds., patacho ila-
liano «liia», 171 tons., m. Henrique Tani,
oquip. 0, c alfaia a Camnyrano fi C.
42 ds., piitnc.ho lioruoguenso «Spier», 181

tons., .n. ií. C. Muecou3, cquio. 8, c.
tricô ao MoinhoIni{lez.

Buenos Ayres jior Montevidéo—10 ds. (9 ds.
do ultimo); escuna ingleza «Chieharro», 2">9
tons., in. L. Vari, 

"cquip. 
0. c. lustro do

cai Tao a Bamson & C-
10 ds. (0 ds. do ultimo), e=.';ina ingleza

«Arara», 209 tons., in. II. Simões, oquip. G,
c. lastro a Samspn & C.

SA.IIDAS no ntA 20

Santos—Paquete allcmão «Cintra», com.
Saihberli.

Londres eoscilis-Paqucte inglez «Aorangi»
com. Sutcliff ; passags.": Komi.no Bar-
tholcmon ; 03 ihglézes : WillianiTliompson
o Willinm Paul, e 25 cm transito.

Barra do S. João—Hiato «Gnrgoá», 44 tons..
m. Jaciuth'1 Luiz dos Reis, cquip, 5, c.
vários gêneros.

Santos—Paquete allcmão «Léipzicj, com.
Seliimidt.

Giitltn— Barca noriicguense «Ymer», 818
tons., m. J. E. Andcrscn, cquip. 12, o.
lastro de pedra.

Rio da Prata— Paquete italiano «Europa»,
com. G. Burlando ; passags. : 8G om tian
silo.

VAPORES ESPERADOS
Santos:

«Polluce»
«Cintra»

Portos do Nocte :
«Maranhão' • •
«Mathilde», de Caravellss c escalas..
«Cometa»
•Olinda»
"¦^Desterrou

Portos do Sm.:
«Santos»

Rro da Piiata:
«Adouf»
«Orion»
«Duea di Galücra»
«Clydoi
«Equateur»

EuxorA :
tParahyba» do Havre c escalas
«Brcsii», do Bordôos e escalas

Hoje
23

Hoje
Uoic°2
24
24

23

Hoje
22
23
24
28

22

«Pernambuco», do. Hamburgo o esc...
«GalilÊó», (In Antuérpia c ("'Bcalas
«Ville de S. Nicolns»,do Havre o esc.

Est.uhib-Umtios :
"Finaiiee», de Nova York

VAPORES A HAlim
Santos:
«Lassell»
«Angra dos Reis», (8 hs.)..-
"Enrique Barroso», (3 li3.)

«Rio de Janeiro», (10 hs.)
Poirros no Norte:

•Ana», para Pcrnninbueo
«Pilcomayo», para Alcobaça n Prado.
«Barão de S. Diogo», para Imbetiba,

(4 hs.l
«lnriitstrinl». para Cabo Frio, Aldêa

S Pedro, Arnruama, Iguaba Gran-
do c Pont • dos Leites

«Meteoro», para Bahia, Estância e
Araciijú, (10 hs.)

«Poito Alogre» (8hs.)
Mayrink», para Vietoria o escalas
(8 hs.)  

«Augusto Leal », para lHipemirim,
. Piuina, Vietoria e Caravòllas (8 hs.).

Portos no Ser.:
»AdoÍplió de Barros», para Ubatuba,

Angra dos Reis o Paraty (4hs.)...
«Vietoria», (12 hs.)

Camilo», para Desterro, R. Grande,
Pelotas o Porto Alegre, (12 hs.)-...

«Itubira»; (4 hs.)
«Einiliana», para Mangi, Angra, Pa-

raty, Ubaluba. Oãragiiãtatubá, Vil-
!a Bolla e S. Sebastião, (0 hs.)

'¦Trainaudahy», (11 hs.)
«Cometa», para Rio Grande, Pelotas

o Porto Alegre  
Rio da Prata :

«Tivnt.  
iBrésil» •• •;, —

« arahylia», por Paranaguá, S. braa-
cisco o Santa Cathariua, (12 hs.)...
liimoví 1

«Gnlicia», para Bahia, Pern., Lisboa'llordéo3.PlvmoutheLivorpool(Ghs.)

jPóIlúce», para S.Vicente, tíibraltar
e Triestre

«Orion», para Marselha Gcnova o
Nápoles

«Cintra», para Hamburgo e esc, (10 hs.)
«Leipzii»», para Bteiueu o escalas-...
«Duea di Gnlliera» para Genqva o
Nftpolos

«Clydo»,nara South.,Antuarpian esc
«Kqu.tcur», para Bahia, Pern., Lis-

boa e Boídeos, por Dakar,(4 hs.)..
«P^rto Alcgm» para Bahia, Lisboa e
Hamburgo • '•-..

«Ionic», para Londres por Tenor ft o
Plymoutli
Estadob Umoos:

«Laplaoc», para Nova York, pela Vi-
ctoria 

«AdváhceV, para Nova York e ese,...
Pacifico :

«Britannia», para Yalp&raisQ e esc. Boja

21
25
27

Hoje
Hojo
Uojo

22
24

Hojo
Hojo

Hojo

Haja

23
24

24

27

Hojo
Hojo

22
22

23
23

24

Hoju
Hoje

Hojo

Hojo

23
23
23

24
25

2»

30

30

Hoja
23
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EMPRÉSTIMO HE IMO»») Eli «OO.OOQ OBBIGAÇOlS PliEFEIlEfflllíS DE 20JSOOO CAMA 111, CMMTIÍM POR DVPOTICA DOS IBS Di CMIIIA
Epssuü, assada pelo art. o. do decreto n, 164 de 1? de Janeiro de 1890, pelo art. 1' dos estatutos da companliia e resolução da assembléa geral de aeçionistas dc 8 de Julho de 1891

Os títulos serão resgatados por meio dc sorteios Irimerisaes, recebendo enlão prêmios de accordo
com a tabeliã abaixo indicada e vencerão, até que sejam sorteados, os juros de 4 °[0 animaes, Mgavejs
nos mezes de Janeiro, Abril, Julho e Outubro.

TÁBELLA E>3E ÃMORTISAÇÃO
.AJSnSTO DE 1893
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1 ile  cii'OU«í>
f de
* dc 
3 rir ft««S .
s ii« iuo» .

3» Ile IOOS
JO lie SOS .
3li dr «OS .

ilK do »»».

fSBO

aiooo»
i,oo»S
IIIOO»
«:CM»ií<t
í:ÍX»i>»
l:OOI>Ã
'liOftOji

SI»::l5,-.<(

'•fi r :s ¦; ,-i .-*

30 DE JUNHO

«
I
s

20
as

1135

rio  JOOlOOOÍ
rir
dc.
do
clé
do
dc
dc
rir

l»»0#..
amiS..
IO»»..

•«O*..

ZlOOOA
ii»no.«

i:4to»a
« lomtfi
:.'iiuo8
iioooÁ
liOOOÜ

3D»2S5$

1*5© ISWiSJHfl

30 DE SETEMBRO

i
í
i
x
s

ao
ao
as

tis.-.

• aso

¦io ,, «,vo(t«a
dc  a-.otíod
do.
do
dc
dc
dc
do
dc.

E«»«.. .
aoojü...
«otiíl...
508...
<o.S...
íSAV..-,

¦ lOflng
J:«OC»lí
liooos
íiítOO*
3!«íii<»S
II.ODOS

«:t.-.T.a.-»íi

31 DE DEZEMBRO

i
i
i
a
5

ao
«o
as

¦1195

¦ aso

dc  aãtooiitf
dc.
dc.
dc
dr
dc
dc
de
dc

SOO*..
«OM..
soost..

so.O..
41»»..
íS/j',.'

a :«>«<:¦¦;
iiono.ft
IKIM.-i
IlOOJI/s
a:0«l>.í»
iioooji
¦1;OI}»0

a»i»i,-,#

«.•»!:ia.»'j

Em todos os outros annos haverá os mesmos sorteios e os mesmos prêmios, cíifferindo
Somente quanto ao numero de titulos sorteados com 25$000.

_ Os prêmios e juros serão pagos na sede da Companhia e seus escriptorios nos Estados, a
parill Q.0 Clia ímmeCtiatO a Cada SOrteiO. I,!\m »k i!t>iir»*i uo cnultnl do KMailo an* Alnsoaa, com prcvlleglo poi' 5« nnu««.J

A subscripção será aberta no dia 25 do corrente, no eseriptorio da companhia á rua da Quitanda n. 93, e em outros estabelecimentos, que serão opportunamente indicados, entregando-se desde logo ostitulos definitivos
Rio, 16 de Janeiro dc 1802. A directoria, J. R. DE LIMA DUARTE — WENCESLAO BELLO - MANUEL C. DE SOUZA BANDEIRA.

pelo juro (ri

if',lcn"' ''uo '"'""'l "'»0'' PT'» o nre«ou<e cnipiculliii o.iinvo no Brnxil. com o« cuvncicrcH i|iic o «IInIIhrucii», ú iio niiitnnto multocoiiuccldo iui (Trança, Allcniuiilin, Itnliii, Atixtvlii o mmilu, eiiju* iiiiinlcIpnliiliidCH o Itfm goralirioiito ndopthdo h exemplo d» dc Pavli («olill-«niiou» a loi»»), Hriixclln», ííbiiovii, Miliio. .Vnpolrn, Vlcniiii. c(c. rVcnnc» pal/.c» os titulou riu iinlurczii dou <|iie n Coiupnnltln Pi-omoloraiisoii» ciiiltle «"io »« lunls liem iicollildon por (oi!om nquellRN <|iic. évltúiiilo Ncnmitu e pmilciiteiucutc oh uznroti dus gcniulc» rmpeculacõc»procuram pnrn «eu* cnpKiica umn ciillocuriiu cm i|iic «c coimorclom li garantia luiIlHpriiMiivcl c » certeza riu remimoraeno Immcdlnta(' com a proimljiH liulc dc trauaronuai' «ua» economia* cm umn forluna «ufllclciitc para dlcipsnsar o oxcc«so de lalior, ;;aiuutliiilo-IIic«" im in csiac
E»*c» prcdlcadON nrliam-sc roprcgciitoilo» nas olirlBOçõci da Promotora pela garantia liypótkccnTln dc cens Ijciu».iiicn.Miil o pelos prêmios illxlilliulrio* cm IIO sorteios.
O prcNcufc cinprcslimo, dc/itinado oxclimlvamciitc oo dr.xriivolvtmciito das grandes propriedades ijiic ja possuc a Companliia'

ii execução do suas concessões o ú aoqulslnilo de Itens de valor real ncccssiirlos no completo aproveitamento do suas foaten dorenda, tem como earonll:» por livpotlicca em face ila lei, não só os licns actuac* ria Companliia, como lodosos une forem adqulrliloa
com a capital social e com o proiiucto do empréstimo.

Dentre os licns aetunes citaremos como princlpaes os sotfiilntc», cujo valor excede do multo á importância do empréstimo t
íi.lSA 1>U Til.iriniiiiJíi uo estado do Ulo dc .lanclro com S5 leclins ile clrciimfcrcucln c 40.000 hectares dc supcrllolo conslKiilitoa

{>or iiintafl vlrffCUSj cnmiioM dc criação v. icvvaH tio cultiirn,
íiSI.V.t DE 8AST0 SGXACIIO, rirmrza, tloin «osto, c Cuyamlutra no Estado de Prriioiuliuco. com capacidade para 350 toneladas riinrlAs

ile canun o (juo forão avaliadas cm 4.OOC:tlOOÍ nu Inovarão dn concessão frita pelo governo federal por decreto n. IbU dc S dc Acosto
dc 1601.

ESTRADA lir. S í.nno t>E »Ía"BEÍÒ' a i.KOPOI.diva com ramal jinra Porto-Colvo, no Citado rins Alaganii; com IIO kil. de percurso *
garantiu de juros do O "I. sobre o capital dc N.OOOiOOO^ concedida pelo decreto ri', fflSS dc b de Vovembro dc B800.

SITIO DA ÍÍASCATÃ GRANDE DA TlitUCA, capital federal, com serventia da grande queda ri'ngi>a d'ni|UClIo nome.
I'AI!KII4.'A CM: PnÒDUCTOS STEADICOS nDoiis Irmãos» com traptciic aliaudegado ua capital do Estado dos Alagoas.
USINAS JiOI.VrjIO DE HII-.NIBO\ÇA E IíI.ICHKIO uo listado das Alagoas, com garantia dc juros dc « •/, sobre o cnpltol dc t .SOOiOOOA, COM-

cedida pe!» decreto 11. MIO de :s 3 de Jullio do lhOO,
s^su.iiA l>EO3»0Uü no Estudo de Pernambuco, com garantia dc juros dc « »/0 «obre o capital dc JSOiOlKÍÜ, concedido por decreto m.

(ISO dc 't.'t dc Agosto de IM»0.
I.svi» Di: no\nS no cupilnl do Estado dos Alagoas, com prcvlleglo por SO nnuos.

DO

MACHINAS DE IMPRESSÃO
Machinas ALAUZET-EXPRESS

Marca A

ÚÜDD FEVEREIRO DE ÍS92

5ft SEBIE DA 2a
EXTRACÇÃO INADIÁVEL

ÂDO13 DE
PARA QUE NÃO HAJA DUVIDA sobre o dia da extracção,

que se effectuará iiifálliyelméiite no dia marcado nos respectivos bilhetes
(13 de Fevereiro de 1892), o thesoureiro compromette-se ao paga-mento do DOBRO, caso haja transferencia.

Cliama=se a~attencao do publico para o importante planod'esta loteria,
Tem 33,088 prêmios no valor de 3.

Com 48000 lira-se 200:
Com 2|000 lira-sc 100:
Com 5|000 lira-se 150:
Com ItOOO tira-se S0:000t000

Além da sorte grande tem prêmios de 200:„ww ^„.vwyF,
50:000§ e muitos outros que por si só constituem uma fortuna.

Machinas LIBERTY-OR1GINAL

>i»- r-*
i' «
j' »-?
i *-*h-i
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a
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-&SKSHS125ÍI

Esta loteria, pela sua importância e seriedade, é incontestavelmente
A PEIMEIEA DO UNIVERSO. Eecommenda-se toda a áttençao para o
plano no verso dos respectivos bilhetes e por onde se verifica que são
premiadas as centenas, as duas letras finaes, «as approximações e as de-
zenas dos quatro prêmios maiores. As oxtracções são feitas publicamentena Capital do Estado sob fiscalisação das autoridades competentes.

As remessas para iõra são feitas prompíaMiiciiitc, sem commissão aí pi sua: os
pedidos superiores a 100$ são isentos de despezas do correio c os de 30<>£ paracima tem direito a uma commissão razoável. O pagasuento jnitcgral de todos os ore-mios será Scito no I8io de Janeiro, pelo

O encttrregado da thesouraria,
AUGUSTO DA ROCHA MONTEIRO GALLO,

CAIXA POSTAL 968 Telegramma—AGÃLLO
¦"¦ «¦¦i''|iriniMWaTàfaa,'f*Y ¦—»¦¦"¦

*XXTT3A.TSrçjsL. Difl "DOMICILIO

deL. LEGRA.ND, li, piace da Ia Madeieins, II, PARIS
(untigam.nt* 207, ruo Snlnt-Hon»wi»>

Sempre em deposito, promptas para serem expedidas, na
IIMIII fÍGÍBIÍi BI BRAZIL É B«S lffltlIS. ®Ji

ENGE^HO-f^OVO
(CAVALLO SUMIDO)

Quem tiver encontrado ou der noticias
certas: tio um cavallo alazão, pequeno, com
uma estrella branca na testa, ((iio lm troa
dias dusapp.ireccu da chácara do Sr. Imbu-
zeiroj rua D. Romana n. 4, Cabnasii, queiradirigir-se aquella casa <(iic será gratificado.

A NCO DE PliNHOBES E DKSCON-
TOS, cm liqúitlttçãoi —O .Dr. Manuel

Joaquim du (Jamil o Arthür iio Oliveira San-
tos, membros liqiiidnntos, podem ser pro^
èiífádos, dc 1 i'»s í! da tarde, ua rua dd
Kosario n. 141, sobrado. • /¦

DENTIFRICIO- PASTA DE LYKIO
JANVROT - prèps-

ração destinada á conservação dos dentaa
<;' A hygicne da bocea. Pote , líáCO: na

DROGARIA JANVROT, rua da Quitanda
n. 3ü.

63 RUA DA ALFÂNDEGA 63
ütcaüizn todas as operações bancarias
Desconta letras da praça.Itcccbe dissitciro em conta corrente on por Eííras

. Sooçôoa ile VcnW, de Dcenlin p. do, llypollieta

Emissão k 2S0.000 obrigações k Í0|ô00 cada uma.
PRIMEIRO SORTEIO

31 BSD2 Bfi2K33.-«!!?;Glie© I5.B2 18»&
premia ile ,,
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ile ,

)) lie SSUjMtOO
1) lIO 2OOIÜGU0
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IO dc úlXÜOOO
*o üc 3â»UOO

0O8 » «ie íüidoiao

2."»:OOCâOOO
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«oosoot»
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CAIXA FILIAL
-DO-

MO
i EMISSOR DE PERNAMBUCO
WÊWJÀ GENEr*™ibsrjsu CAMABtA

Sacca sobre as agencias
MO

Alániíòs. fãvú c Maranliilo—Banco Emissor do Norte.
Ccíini—S. R. Cunlia & C.
Pernambuco—liaiico Emissor de Pernambuco (sédc). ¦ - ¦
Balnã c Maceió- Banco Emissor da Bahia.
Iíiui.Gríuul0 ll° ShI' i'ülut:i!! oPorto-Alogro—Ageneiíi do Jlauco da Republica
rÍT.unrÃ.ViSÍ1???8' u.urytib.fti Campinas o Jiio Claro-Bnnco União do São Paulo. íS
i/,''wPAIA 'etitio (Iti tcrr.a, sobre rKMV«Minico c todos os outros estadof'
iVp,m'.iip culP1'l'slll»os PO'" letras em cuntn corrente sob cauções idôneas.liblíASb (linliciro :i prêmio por letras nominativas o ao portador c em contacorrento. UM'"

8SO |»rcmic« 44:I3O$0OO

Tintura de salsa caroba e manacá
ELIXIR E DEPURATIVO DO SANGUE

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

Mil MARQUES DI llllil
Apiu-uvatio e antoi-iaatlo iiotaa jnntn» de Iiygicne tio Kio acJaneiro, Ropublica Argentina e Avatlcmta «ie IniIiiHlria tle Paviz

e cxperiinesitatio por itotaGiiliciaden suetücan ilesle oaiz e cs-
trangeiro.

liste iirecioN» e eíllcaz preparo não contém absolutamente
um ato suo dc merenrio c sews comiiostusi c nem reclama dietadc natureza alguma.

Os seus salutares ctTcítoH são desde logo apreciados com ouso de um até dous vidros.
A alimentação diária, os iraltnlltos do campo, sol o» cliirra.níio prejudicam os scusradicaes elTeitos.
Vende-se na rua Visconde do Blio Branco n. 14. Rio dc Ja-nciro.

&JS.H32LO OJESISSA. SOBERANO VIOLETAS do CIAB
PÓS DES Jh.'£fSt.OSS ORÍSA VIOLETAS do CZAR
tt&SyZNCSSA. OBI3A VIOLETAS do CZAR
A.GrtTA.diOOLOM-IA. OBI2A VIOLETAS do CZAR
GOTTAS OEW3A. IHilr o W deotllrltlj VIOLETAS do CZAR

..„EsÍ0 p.s(!,;ÍP'<M*io dispondo de babeis advogados, solicifadores, procur,«" BiWda-iivros, cnóarrcga-ao, com solicitude, do seguinte:

^^^ raM^==<TO"^^=!:^:^ 
Luiz

P^kBB 90 Bi
—«^rolmJ ínrtn

,, GRANDES ARMAZÉNS ri 11,,E feitos Collecçao

VINHO
APPROVADO PELA JUSTA CENTRAL DE HYGfEXE PUBLICA

PKEPA1UD0 POli

ntonio da Sil?a
PUAKSIACaülUTICO PKÍ.X

2 FACULDADE DE MEDICINA DO MO DE JANEIRO

wim aos fflegaezes
Os PEODT7CTOS 'da

&i} Piace de Ia SfiadeJciaa, PARIS
(Anligamonlo !07, rua üo saini-Honorfi)

como: OBIZA-OIL * ESS.-0BIZA * ORIZÀ-LÂCTÉ * CRÈME-C
ORlZA-VBLQUTâ ¦* ÜRIZA-T0HICA * ORIZáLINB

UZâ
"17ímCl'3'lllRf!liliii»niM«i«P!iviiritnPiililirn',> «»'** niiitit tom m> «uo «¦« umuí».oau UlUUUOLiÀllllMStOSÍOIdYUI UU| llllllbU4'euj cjjeíírfatía/nj>larjrtr«á jujytóiusíío jtufor.-ume.' Mas, como so faz contratacçõos d'ostos Produetos Oriza com intuito

de vivor assim a custa da íama do quo gozam,
POMOS DE SOBREAVISO OS FHEGUEZES NO FIM QUE SE NÃO DEIXEM ENGANAR

Os verdadeiros produclos so vendem cm todas as Doas cajasdo Perfumaria e Drogaria.
' Manda-se Ji Faria o Catalogo illu3trado franco li »orto

«.IIO 80 m M m
„ ,t 13 RUA DA CANDELÁRIA 13
mtal anclonsado.  1.000:000^000
liindo dc reserva c lucros suspensos. 270:0008000

cmpi
líeticoutii íííiiteiics tio tflicsoiirovnvouin wiiuciçs ti» irucaoiiro. letrna tlc isanoo c t!a nrncttJcaía nol, caiuao c eirccliia outu-na oneincõca I»niiinrin«.?-ÇB ¦

¦ ORIZÂ»OIL- Faraós
CRESE-ORIZA & ORISA LÁCTEO riféJüZiÊ
ESSENCIA-ORIEA SOLIDIFICADA &^rítãM
OBIZALINE Í'S 

òWMlMtrtiilIn in»!.inlanoa para ot caW/oi e a tarja, iui

Em todas as Pcrfumanas, Sharmacias e Drogarias io mundo enteiro.

l.sto vinho, propanido eom oii/íia rubra, calwnba e extracto de carne, offercco umaOícrllciito ussocingSo, .me o torna do iudisputavel cilitíaciri nus htícòçõua do tubo digestivo,ricompiiulmdas dc fraquoüaj debilidade c anemia; tonicu, amargo e rcconstitiiiute, ellonwmn o appeMc, modifica favoravelmente as disgéstües laboriosas t restaura as forras viellio-ranao a nutrição.
Esto utilissimo preparado tem inteira nppiieácüo cm todas as moléstias ástlienicas cnas nevroses sogmdas ou complicadas de auemia.

, ÍM» c,/'oroje, hyskria, dtjspepsias atônicas, lymphatismo, rachitismo, tuberculose, th/s-Ciasias sangüíneas, nos enjôos c vômitos que acompanham a gravidez, na convalescença dasmotesltas graves, o vinho *odleòTXutrltlvõ prestará os mais notáveis serviços.bobre os demais vinhos denominados tônicos leva este immcusa vantagem, por ser,iiiem (le 10i;tO,,/ófltcomçüi'Ó8Wièlltcò apperitivo, tuna rxccllcnte bebida alimentar, contendotot.os ospnncipios úteis da fibra muscular feat;'ac(o de carne), susceptíveis da míiis prumptac íaeil tligestao, pcrmittintlo, assim, o maior repouso possível ás vias gástricas.

A' VESÍDÀ KO DEPOSI0TO CKIVffBAIi
1

Itlunda-go franco do porto o Catttloffo-Btfoo., ^

KW0110 iililiiii^ 
m

HXJA O-OISTÇÍ^L-VBS DIAS 83
PRIMEIRO ANDAR

¦ros, avaliado-

SECÇÃO ÇOJIliJBBCIÀL

ítit^jS^f CÊC1'il)fa? ãe ca?!'S commoj-ciaes e sociedades .•luòbyriias, LàSaufos, .ivali.içSos,eontracl.>d commcrctacs. distniclos e Iodos os actos itfntivos a cscriptiiraviui commercial,
^S!rÂa^i,\V0'\~°^u riSP"*» c te terceiros deacçõís de bawos e itn:pauhias e des-eomos ne Jclias de terra, casas, terrc-nos c encarrega-se dc c!'ler e icqúsror piívjl>iiòs;plantas, mupaB, etc.

SECÇÃO 1'OKJiNSE

,yCt.a RO foro da Capital ou cm >Vielhcroy, dc causas c immorciiitis, «iveis. eriminaes.WfMooloEicaB, inventníios, coprançaB ainieavciB ou iudkiacs e todos oo actoe íorenses.

VESTIDOS
Vestidos dc lã modernos

20$ 
Vestidos dc níeriho modernos a lõfl e
Vestidos de voile modernos a 20$ e.
Vestidos dc stiiali a 20S, 303 
Vestidos do ottoman a 40S. 00S o....
Vestidos dc dainassé a 30*/, 35fi e..
Vestidos de siirah preto a 60/|; COf/c.
Vestidos do surah brauco n (i5J c.
Vestidos para noiva a 30,*), 40,1 c...
línxovacs para noiva a 80.9 
Eniovaes muito ricos a 500S, 300/) c.
Capas phfoitadiis ii 1(H', IbS 
Capas muito ricas a 300, 403 
Mauteleiasdc seda a 20$, Síiíl 
JPalctóts dc casemira a MJ.W), 10S c.

36 A e 36 C
RUA DOS ANDRADAS

ESQVliM DA RIJA DA AIVAÍÍDE6A

,1 razueiros
25ÍC-00
GOÍflOO
20,1000
405000
COíOOO
40S000
705000
75S00O
50,1000

í 00,1000
400,1010'

aòítSõo
6050OJ'
30SWJO
125000

POR
SÉRGIO CARDOSO

A5 VENDA
na

E

Alue «oi«<a corjciitc üc moviiucnto, acntlo a primeiiii csiirmli»no tmnuiii) «EnõOO^OOO. *i««*uv«»m uuiraUB)
licc^iictSiniicâro a premio ás seguintes taxas :Em conta corrente de movimento  4 •/, nDrletri

A prazo dc 3 mezes  r> ' "'
A prazo do 4a"
A

,. ao annomezes  0 V?'/• ao anno
in-azo de S a 12 mezes  j.% io auuo

GRANDE
HOTEL SUBURBANO

———«S3« .

GASGADURA
Este Siem iiioutatlo cslnlie-

Icciuiciit», siltaatio ciií tii»
«los logares iuai« aprazi-
yeis tia eatação tlc Canca-
dura. rccoSíe* i)ci].<iioiii«tac
c servo os «j's._ fre&sse/.es
aviilnos eom jsritKijiíâiijio e
asseSo p o e preços razoa-
veiai .

«e88S83SaaSBSS8S3G«3333«3©

Allil! lIíl.Bf,j
PARA 1892

reco rs.

e Vende-se cm Iodas as livrarias «
tíee«Gtíe«saa8G«sasG8GG8©ess

E 0LE0 rn uaboza —Seu
uso torna os ca-

bcllos sedosos c brilhantes o acedera o crês-
cimento, vidro li ; na drogaria JAMVKOT,
rua da Quitanda n, 35,

o eseriptorio d'esta foifia.
OUfí jardinciros habilitadissinios de-
sejam emprepu-sc cm alguma chácara:

rua Dr. Joaquim Silva n. 80.

lü .13Jl* AKHOZ nado ao biicador das
senhoras; pacote800 rs.; DROGARIA JAN-
YHOT tua da Quitanda 36

THEATR0 VARIEDADES
ffi5Mj.ll'Cm — JSMESSA DOIS SALTOS
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Em ensaios - »cz mm nos vjiinco».

Tcrça-foira 2f
Jdüo nocbn,

¦~'mÊm

Festa artística do acto»
f)ru|r»...-:


